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EIP|DIPTE
«O rerd&o, AmoreCaridade», qúé*

, _Wr.bu"do pe!ós-2Í ^Bsttóot. do„Br»5ll
r»or algumas cidades d'_h.rop», tem
«Mo e continua a ser enviado a quem
». iézeje ler, eondp a sua idiítribuicfto

•«BàTülTA. " 
& "¦.. "V" : * .. 2*¦. _-JD numero aetnar do assigiiante8, 80-

Im a* 10000. sendo o nosso áln*jõ.qj~.e:
«_3 breve tempo,'seja elevado ao du^lo*

>wna vez, qne, as, assijínatwas trçjaiu
podidas com o fim dèqncras verdades ..^ tt.._ ^^
¦elle exaradas sejam guardadas'a ser», fà-faüjfó. out? Se adore 6 ido
***,_, e «»i»K. «W~- 

^^^ l:S„nt<,, to-
*_l"ínal- ';„^^:_..___to____J.doífe8 

nomes diversos paínd.-
versas invocações. Não recl6ro«rr'

._ «_ .-.irtaa mie.

mente.para convencer, :•-W? Quedada 1 • -_íab_fonia o sacer»

feentas. v "'•**'•_"¦'¦?;&;s^c'viriH _ < oiniãóMw que ensinam.• Dicam-nos ps, nt^sos ^r^aos ¦ vida a. ( P,n!a^f|L7h(n. ' •„<,'.

Vi. Padres exigirem que oMC»s
freqüentem ò|t%mpios a q«é çlra-
wmcazasJ€J)rusfMo é^rto

Todos os pedlBos de nssignatnras quo
pegarem áesta Keda«ç«.o, eerfto sa-
Hafeitos. , ... >-_i»

A Redacção pede que o enderece seja
> «t>m toda .1 clareza, indicandoiResldén-

ela, Estado a quo pertence,e.maiscia-
raza necessária a nao. haver extravio
¦ob correios.

' Luz
Chamamos a àttençRo éos nossos lei-

tores para a sessfto dos estudos eyan-
telicos quô"se segue f

O grupo Ismael, constante no
cumprimento .do seu programma
<Je estudar osÈvangelhos,'.e tràns- . pflíiret5
mittir aos seus- imiãosas greças gam e exigem esses i-anres

que receber,' bfferece »ôs~ leitores
"^ _ •_"_>___• i,.r«Al:ó Aocrrínfãn fifl

Imperiosamente que se oiça-mis
sa, que se mande dizei mi?sas

pelos defuntos pela sua salvação,
pagando se-is pelos exagerados
preços que exigem. Não^;cèrto
que em apoio d'esses levitas es-
tâo os grandes jornaes e «s maio-
res influencias, que sustentam
que todo mal vem do despresti-
gio da religião cathóriça, isto e,
a religião de romã?
- Sem duvida, pois em apoio do

que arriscamos*, em homenagem
a verdade vamos 4 recer as pro
vas do contrario disso qUe pre-

sim.como a*a*f#o* depende da
-sua"m.'ralidác!ef:iq|ie ella só se
encontra na pr«B* dos cns,nH"
;menu.sv\1a Relite#hiistã,que
prega a'caridadewííino elemento
essencial para if|fflfcfeiç<*amento
moíal; poiern a |rfja de Roma,
que é iricompát|e.l com o pro-
presso, com ojfealismo, com
a civilisação rtj,ocEfna:

ma hyp* crisia. Sempre leaes,
sempre sinceros, dizendo sempre
a verdade.

Se seis sepulchros estae sem-
ípre limpos e com o i iterior do
yosso sepulchru gut-rcará eterna-
mente a palavra de Jesus.

Paulo.

GRUPO "ISMAEL"

Sessão de,25 de Julho de

O OBtndo dos Evangelhos versou so
SIVH.saçtiu hj,v.b!.ih*.> - |,ro 0 cap. 24—1—14 do S. Matheus
A Icreia de li-ma que prega Pap. ía-l-.lS dé 8. Marcos o cap

as penas eternafb peccado ori- 21-5 a 19 de S. Lucas.

einal, a adcraçji^dos idtlos, o| Nas preces do comtço, foi evo-
• . 1 ^'-'cjo o auxilio de S,-T_hiagocommercio) dasí

ção de templos
jpiças, a edifica-
1'verdadeiramen

~íh ¦-

do nosso jornal^ descripção^ da
gessâo que teve •írtgar-em -#^d>
JunhD do corrénie ajnno^ ,..;"^;

F-*?:;\doa__?il irmãõs^dépóls

£nicação inicial, e comm-ünicaçao
dos médiuns, seguiu-se a leitura
do Evangelho de S. Matheus
XXIII—23—39— S. Lucas XI—
37__54 e XIII—31— 35 e com»
ment&iios colhidos na nova re-
velação, que selem no respectivo
livro de estudos a fl. 282.

Pes objecto d"esse aludo o pro

8 Reis VI1I-27 E* pois crivei qne Deus
tf habite verdadeiramente sobre a torra i

Porque se os Céos nfto te podem
comprehender, Senhor, quanto mais'.- 
esta casa que eu editiquei ?

Isaias LXVI Eis aqui o que diz o Sò»-'^-íàr/--ò^AéíiAomíuntlirono, e.Uorra
. ", ' _-1.-11a„a -n-i/^-nti ni^â •"ílIlH C'.i4U-_ <-

y„w va- .»,..._-.> -v-v -- . _-

te a Igreja fujdada por IN. ^.
Jesus^Chri&toMNão. Oiçamos as
vozes dos"nos's»s Protectores do
esplço, V-nãccomo fim, mas
conj&ir.eiqí e?J jdemos, para p«>r
môs:iem platit / os enr-inamen-
tos\de N.S." Ies\is Christo na

fonje'rpurâ?)do^tevHngc.hoa, sem
no#4:mpottarrijos com ògue pre-
gan4:e pratic|ív os mercadores
do'~templo e |s-scus 

acolytos.
Términadofe estudo oymedium

çkU-\» i ccmmifinicação sogu.inte :

,.*-Paz. Mei

maior, o i.mào de S/João Ev*_n

gelista, como um pos que Htro
des manddU sacrificar a espada.

Esse Santo Varão deixou nos
o pieaoso legado da sua Episto
Ia, cujo assumpto foi instruir os
Judeus na pratica dás boas obras,
refutando os erros,dos discípulos
de Simão Mago e 'dos Nicolai-
tas, que, abusando dos escriptos
de S. Paulo,' affirmavam que a
fé sem obras era o que bastava

para a salvação.

para mim f E qne logar é esse do
meu doscanço? .

S. Matheus V-34-35 N&o jureis pelo
Céo porque é o throno de Deus. Nem
pela terra, porque é o assento de

AclosVn-48 O Excelso nao habita
em feituras do mãos, como diz o

Pez objecto desse «tudo o pro- g 
PjoaS°ív-23 24 Os verdadeiros ado-

cedimento dos Doutores hypocrttasX 'r'a(lores 
hao do adorar o .Pai em es-

gue tan o coração vuiedo e euga- üirit0 c verdade, porque í^assiinque

tiam os homens por seus actos ex

-.ft_...... Entrando no estudo d'aquel
.'«.ifeúfi o esttud(^ les versículos dos citados Evan

SSSTqSTSS. íml^. ob- haver, fazendo a^sAo i, ph^ea

SS?-^. do Eterno .-Filhi- B^XS'^ noSa"^

que acabais de ler °^om^.j"ições 
religiosas, á ruina do

teriores e os desviam da luz e da
verdade.

Essa lição dada por Jesus á
20 séculos, infelizmente ainda
applica-sè hoje ao (sacerdócio ro-
mf-no que si b a capa dos. do-
emas, dos mysterios, procura
manter os fieis na ignorância da
verdade, como garantia do seu
bem estar. São pois os mesmos
escribas e phariseus de outros
tempos, que modernamente fa»
,_em consistir a religião de •N^|^^,^lüctores de outros ce
-S JesusGhristo em formulas, cegos cond""orhYh,;pfl

ceremonias, festas, -procissões,!gos na phrase bíblica.

pirito c verdade, porquo é assim que
Elle quer que o adorem DeusJespi-
rito o em espirito e verdade é que o
dovem adorar.

Actos Vll-40-41-42 Ohe-orrode ouro
ft>ito por Arao para adoração, toi rei-
jreitailo por Deus que se apartou e
abandonou aquelles quo assim o ado-
_*'iv_im ¦

8. Matheus V-6 Quando fares,^-tra uo teu aposento, e fechada a por-
ta ora a teu Pai em secreto; c teu
Pai, que vo o que se passa em se-
ereto, to dará a paga.
Avista do exposto, é claro que

esses falsos prophetas induzem
,,s fieis ao erro constituindo se

e as ccnvemlões humanas religioí
sas nenhurW valor tem aos «lh.pf

do CreaáoA-Sfpulcfiros bram

queados; di se Jesus. Que im •

porta appíjrecer aos olhos dos

pestes, fomes, terremotos, o que
já se tem realisado müis ou me.-
nos; tornându-seporém de maior
impressão moral, piincipalmente
na época actual, a verdade da ai-

JádlSínp^eSeatitüdes.ení Msi-o de Je.us ,.• .fi.W-j.n

perennes ilações? Que imporia
que guardeis formulas, engen-
dradas pe\b cérebro do vosso se-
milhànte; !se no interior do vos
so corpo rfstá a podridão e a Ia
ma ? As formulas dos homens
d-aquelles-jtempos exigiam de Je
sus lavar ias mãos para comer; e

Jesus com a dupla vista do hn
viado de J3eus, devassava, como
si fossem corpos de vidro, a pu
trefação «'aquelles espiritos. Pe

lho aconselhando que c«da um
o leia, e estude, e bebendo a ver-
dade na fonte pura, conheça e

avalie, pelo seu próprio teste-
müoho a precedência do qu«
rregfcm ess-es que apregoam as

penas eternas, negam as preces
aos infelizes suicidas e merende»
iam ci.m as graças ms propnes
u-mplos que chamam casas de
Deus.

Quanto ao fim ; si o homem
foi ceado perféctiyel, ao passo
que f< r se aperfeiçoando, ira se
desembaraçando da matéria, bem
como esia seguirá a marcha as»
cencional do espirito, e pode se
comprehender que d'essa ev.olu-

ção venha a transformação e o
fim da vida material.

Entretanto vulgarmente se
acredita que o mundo acaba-se _

para quem morre/porem admit- ,.
tido esse asserto como verda-v £
deiro, e si a humanidade refor- v
ma-se constantemente pelos re-^ .^
nascimentos nunca seria^ coti-^
summado o século, que ali^sJ»*
ve um principio e nãusena nunca ,

verdade a prophecià de Jesus.
. Desse melindroso ponto jáesr

te j.mal se ocupou estudando,
ou antes indagando-o como, e v

quando terá logar o fim domun» •,

do de que nos faliam os Evan- *

gelhos, e sem que se possa an,,./:
ucipar coiAhecimentos exact/.-;;;.-:
devemos esperar a PPPòf;.Pg^f:|§
dei,,'.'-1'' Vlçao qu^;cnçon'í;;;-__:: 

*:.^
no'T.-v. ^.. .Ç, I<-"'.-^.v*r,:-.wr;_..s-^.;.,
12 Eu tenho muitas cousas q^yp
vos dizer, mas vós nâo naspocK:£:
supportar agora. Essa oppo;^-;
nidadeé sem duvida o rv' .^
adii.ntamento, éesse progrw;**^|
civilisação de que são «M
os orthoxos dtf syllabos.b que^
ainda não estam"òs em circums- -.

Incias de devassar essas pro- ,:

phecias veladas pela linguagem
'vmboiica do Ap-calypse, comq
a parte proplietic*, e comple-
rhehtar dos Evangelhos, o que
te-rá logar quando, e a quem for

concedida a graça da revelação¦ >

Entretanto pela revelação d<?

r

'$*#
"¦.£:¦

phetas, isto é, aos doutores da
lei que surgeriam, desnaturando
iVp ensinamentos do Mestre—fal
sificando suas palavras para dar» i J^^^ pajaboia do semea;

necessidades, seus interesses

p!esóaes, e suas ambições, em

desprtstiiiò da Igreja de Chns-
to por isso se tei_) tornado in-
capaz e impotente de regenera
o espirito humano

XIII — 36 a 39) encontranio
dafècinjentos importantesvJ|
gn, s de ficarem archivados ^
tmal que tem por missão^-,:
iertar a luz evangehca^aos ,.

regenerfci iicciai « i"- ¦
« rp lisar a ignorantes de boa vontade. .. _
e ,e_hsai) Hx^Qs Di,cipuics disseram ao ^

:.-.<

Jí.-H- jejuns, templos, ídolos, commer-,
^fcio de indulgências, graças e

omissas, tudo isso bem pago se-
cundo o cambio da praça, e to

Ora, .- .--
rita que veio trazer a luz para es

pancar as trevas, cemvencendo da

da praça, e 10- falsidade detaesprophetas, como

;menteacoberumcom os Santo 1.»^^m^ 
perseguidores

Evangelhos, que diametralmente 
^0^^^ senão esses infeli-

ensinam o contrario. Evangelhos nfl? "JfnrfÍ"a 
invorgaram o bu

«ue não explicam, n5o citam se- zes que na,ter.ain erga

S. um oi outro texto que lhea rei, . soU.na ou a. ra 2^ P or

faz conta. Evangelhos que não que votam ódio, eperset^v^^

rhrase bíblica. treiaçuo u m do 
cer- 'sua missão. !.,:„o \ip»;tre* Explica-nosft'L

po, quando lhes faltava a hygje-
ne da alma. Aquellas mãos«i
vin'as que limpavam a lepra pre
cisavam de uma lavagem pela
lei dos homens, %WP se ellas
desde todos os tempos nao esti

 _w_., /TiÁre V\í»

lhes respondeu dizendo : O^ft''
semeia a boa semente e o fcnt
do homem. O campo éo mun^
A bc:a semente são os filhos

|t._i WV»1**« • "-¦--"'€- *

8-mittem que o leigo estude e
discuta por falta de competência,
para nas declamações dos pulpi-
tos, nos confessionários sob a
ameaça das penas eternas etc.
continuarem a fomentar a igno-
rancia, o phanatismoea«ft?/./i>«.
Sim a mentira; uzamos d'essa

palavra para accentuar a falsidade
de taes prophetas. para provocar
a attençãó ás provas que vamos
exhibir por amor da verdade, da
sinceridade e do critério, e final-
mente para estimular á esses que
se appcllidam crthcdoxos da fé,

..o-tarrne Hríltorft* em dOO
Oti-rtwAt.w»'»-»" !*u*",y'

ULIC VUWIlli v».-i - .-• . _

Santa Doutrina,.como diabólica,
por que ella representa uma ame
aça para a vida, tranqüilidade e

ociosidade de milhares de indiyi-
duos que povoam os conventos
etc. etc, porque ella d.sperta
do lethargo dos vicios e das pai-
xões, dos enganos e das hypo-

crisias, mostrando que as causas

que influíram para a necessidade
da revelação mosaica e da revela-

ção messiânica: os motivos que
Justificaram a queda da primeira
Babylonia são os mesmos que
explicam e justificam a revela-

ção do Espirito da Verdade, que I

cap. 7 de S.Matheus-6-;^-
dae-vos gos falsos frofhetas, que

>eema vós cem vestidos de ove

vessem limpas e abem^adã^-;\res^o^U^:f^gj;J pr0. lh'.fs. O inimigo que a sem .
ias frentes da mizerlcord.a de vautar-sehao "'mMf.ffl* 0 diabo. E ó tempo da sere

Phet«s>'- T Ar Kí fim do mundo. Demane.ra
Act.xap. 

'4>, v- 29* k" S£,iql í^\w como é colhida a ciz;
&g# #fe ff!lf^. SffiU fogo : a^sim a
entrar a vos certos lobos arteoa mundo.
Yá&es „nc, m^g°£^*Mmi* auengurato
rebanho, io^m aviso de pres nn como 0 ten^
ciência de factos que se tem rea- | 

~e ^ ^ ^ ^ Aa ^nA]m

seu Pae.
Meus filhos, meus bons ami

o-os não passem de salto sobre
esses ensinos. Lentos e demora
dos como o verdadeiro caminhai
dos crentes, tirem, tirem nu»
nhos, toda a seiva, todo o sue

. .... ____„.«o a o »un«s« testar. .Mas em ..t-j-, *•"*-'" i ¦_..._ j„ Vaiunoninade. e uo
Sede cm todos osj|àctos da vossa
vida os mais claros que pos-
sivel fôr, e tanto quanto o vos-
so Deus, vendo no vosso intimo,
¦(;s vossos irmãos também pos-
sam ver.

Fazevós vÓSSps corpos trans-

parentesJ quer dizer: bani para
semp h vos^o viver terrestre

testar. Mas em seguida declarou
Jc-us como o remédio, que o

o seu Evangelho seria pregado
por todo o mundo em testemu-
nho da verdade á todas as gen-
te* e disi-e-lhes que então che-

gár'ia o fim e os que perseviras-
sem até o fim seriam salvos.

Compreier.de se portanto

o meio da transformação prõ?
siva da humanidade, e do.

Planeta, o que não se faz em.
momento, e o que se ten
rado já em relação a Jeju.
e a Roma, an bos chamac
Babylonia—ambos tendo cal
...v-sim cimo Mo de cahir t:

essa cpèçjin ha maldita que
estre Ccmprel-enae-sc Fo..««-¦»- -

cha necessidade de pregar o Evange-i
essas ihstituiyC-Ç!
conxeniencias \v

cre

L V
- - jk•»:",' ^^ «r1

¦-*

»,
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•

bu/ia da branca no final do
artigo—«0 homem

esses falsos prbphetas que insis-
tem >. m velar a verdade dos Eyán-
gelhos de N. S. Jesus Çhriütói

Para essa Colheita figurani.se
tres" períodos : 1/' o da encarn-a-
'ção na terra dos espíritos atra-
sados 2.° o do afastamento vo-
Íü"ntario dos espíritos culpa los,
pela repugnância que sentem em
•eoiitacto com os adiantados, 3.°
•o período, o dá completa separa-" daquéb j vadoi do müiidó ?:

Aguardamos com

i_nS
Hildebrando dirigiu aos Spiritaspi; .''•»Ç."^$yESTA0
no numero 48 do periódico Tri-^kf^ jesus Jg|^ respondeu : Mi

-eu

*-w&-\^kv>\«-*L,-, ¦:.'¦,¦¦"'¦'¦¦. .vrA--'-.-:'":;;;'-'.'<-r' '¦¦¦. 'VV.v'',.í'v'-'-':' .'¦-, AL.e'-Are:. .•:¦" ¦

_L- í " •'*' >'' T" I 
' \í.•%/

nhadòutriatt não. ?¦ t>\inha, mas
)eus,» ^-án'é douitytàdaqvHe qus me
este artigo

dará entre (vossos irmãos um pro- essa crença"nas próprias palavras
\phetacomo eu. Actos cap*. 1.11/ ^ 

N. S Jesus Ohnsto, vid.
- ^ 

e 26# Evangelho de S. João cap. 17

de
ireeeíiios, cs-

nos o mcedida a

ção, pela transi*>rmação e
¦tes que pr«%ridfrenjj isto é : os
que guardarem ..(Vs mandamentos
de Deus, ea fé de Jesus, e se
acharem em circumstancias de
viverem neste orbe, então já
transformado em morada da paz
d da feticioade.

Nesta sessão, cOncluidq o es-
'tudo, então mais syntheticp
que o que ora ç-ff
petardos, e foi
graça de ouvirmos o Santo Irmão
que evocamos.

0 nosso irmão, o médium F-re-
'derico, levãntandô-se reprodu-
zui vi seguinte conímunicação de
S. Thiago.

. Páz aos que trab-dham .
Oae Deus em sua infinita mi-

zeiacordk permitta que possais
comprehender do estudo de ho-
je. a parte principal que vos con-
vem.

Di-se N. S. Jesus Christo aos
teus discípulos que dep is de

grandes desastre^ de gran les in
fóriunioS', que sobre/eriam ao
h Mnem, seriam salvos àquelles
que períeverassem até o fim.
Felizes «quedes que cmrprehen
derem as palavras do Divino
Me-ire. Felizes àquelles que,
palmilh nulo esse ingrato intui-
do, souberem manter nos seus
espíritos essa perseverança apor);
selhada, pois representa a firme
convicçã-i na existen/ia de um
Deus, na protecção c instinto e
assídua de N. S. Jesus Christo,
que não cessa um instante, um
momento de estender a mão aos

iTTfrtííS-i^+rS-trrttírTíi e con-

">" • -- ';-• — " 'enviou. . ¦ f' 
'•

fazendo em tão boa hora umaj jfâ q.USjç:jfer;fH_er a ontade de D(JU<, de nnssos aes rcsUscitou dadevo ueus a ti, e a #
; justa interpedaçao aos heréticos DeUSi recojffiecera-pe 'dinha dou- j ^ ,tíSU<. ,e ma(aSles suspenso Christo, que ttteuviaste.
j Espiritas ; e é a quese ?eguu.^ . tnna é dfcll|üU se faUq por num | ^ ^-^ m g /e que Dcm de. Q E iritismo funda.se flin

Es.R|riti.smo reconhece o . ,u>, me XvouporsÜa dexlra como-p-Mm* rnais:' Nas palavras de D
Lhnsto como vercade.^_D~us Q.|em fa a f impulso pro-¦ /^^^ ActuS t,ip. V, v, [conforme o que se lê no Gran
Creador-e, Redemptor econserrpri0j ^ ufl pri»pria:.-;-gU>na:;j;.^-viO -:3Í. i Pr

)OS ivel
mas quem v

ninguém o

p-p* .-. 
qU(i

brevidade, a sua resposta clara,»
necessitamos que S. lUv.™ pri-
meiramente nos apresente corno r^. i- e ,^
se deve comprehender em espiri-
to' e verdride os seguintes versi-
culos tirados da Üiblia (velho
testamento) Evangelhos; Epis
tolas e Aètos ; para qne depois da
su : resposta mais uma ve/, nos
oecupemos da questão—Jesus é
o Deus Crê idor ?

Passamos a expor as questões
e esperamos na lealdade do Sr.
H idebrando, que responderá a
cada uma de per si, appellandp
¦ p fará sj.b a sua razão ecopsei-
encia.

1.» OUlíSTAO

sa a g na oV.quelle !
o euvili, dá testemunho da

verdade e ião se embuça com
ii justiças, òp. João cap. VII, V

9.a | QUESTÃO
Quando\s.;rá o di-s e a hora, j

be, nem mesmo os
anjos, que 4-tào no cé >, nem mes-
Mo o kilii ir1 mas -omente o Pai.
S. Marcys clp. XIll, V, 32. Si
Muth. c8pJxX.LV, v. :¦$") e3ò.»

10.» QUESTÃO
«Jesus, tois lhes disse : quan-

do tiverdes-.fkvadu o filho do ho-
mem, rec-fhecereis quem eu

v. 22,
I 

'.VJdro 
e i-utros apóstolos res- ] v. 3 ibi:

j ponderam: incumbe obedecer ai A vida eterna consiste—Em
Deus antes que aos homens. O que elles conheçam por um só ver.

¦¦•¦'- ~iSUS

da
eus,

ophetalsais cap. 42, v. i, re-
Mas achando se Estevam cheio ;feridas, e portanto «doptadas,

do Espiriti) Santo e levantando | ptí[0 Evangelista S. Matheüs no-
para o-cé ' os olhos, viu agloria jcap. 12, v. 14 e seguintes : ibi:
de D-ause Jesus que estava em j «M vs os Phariseus saindo
pé á direita de D^u- ; e disse : 'consultavam contra elle, como o
eu vejo os céos.abeitos e:'0 Jiiho jfai-iam morrer. E Jesus sabendo-
do fumem em péá direita de Deus. \Qi ge retirou d'aquelle logar, e
Ãctos*cáp. Vil, v. de õô a 58;-»•jfbram muitos após elle, e os cu-

Esperamos a resposta de cada! roü a todos. .. Para que se cum-
ouestãp» e pedim. s que ella seja! prisse o que foi annunciado pelo
clara sem sombras de soph.sma, \ Propheta lsa.as, que diz :

para então respondermos a in-
terpéllàção que nos fez pela 7ri-
buna aa branca.

p-J2"KS."iM-

0 HOMEM-DEÜS

PMicjaó Aos püBtia sotçre tos
«Suscitar lhe hei um propheta

como tu, d'entue seus irmãos—e
pirei minhas palavras em sua
b cea —e elle dir-lhes-ha o QUE
EU LHE TIVE» MANDADO. E pedirei
contas a todo o que nho escutar
as palavras que cll». disser em meu
nome. Deüt. XV;lí, v. 18 e.9».

2.« QUESTÃO
<Vi\s. n\\\ meu servo, eu o sus-

tentarei; elle é men. eleito minli
alma poz nelle sua affãçao ; eu pus
meu espirito, elle merecerá a jus-
tíça entre as naçõe-,

Elle n\o se ausentará, nem
se presipitará emquanto não tiver
firmado a terra e ligado todos os
ser s a sua lei. Fzájas XLIl v. I
a 4».

sou ; p a-qtl-3 eu uada faço por
mim, mis tido o que digo ê como
meu Pai ú ensinou — e aquelle

náo 
'tribuna da branca, o Rev>~° oi

;lle! Sob essa opigraphe acima na

que me enviou e c mrnigo
me deixa sfepiirquerw só faço o Vf liildebrando vomio-u^uma

que lhe é agíadovel. S. J >àu cap
VI11, v. 2.dj(| 2.9..

diatribe c mtra o Espiritismo, o

Eis aqui o meu servo, qus cu
escolhi, o meu amado, cm quem a
miiitia alma tem posto a sua com-
placcncia. Porei o meu Espirito
sobre elle, e elle annuuciará as .
gentes a justiça.

Se pois, na lição dos Prophe-
tas, dos'Evangelistas! do próprio
Mestre, Jesus Christo náo é
Deus, mas o servo .le Deus, o

l IA QUESTÃO

escolhido amado de Deus; como
se animou esse representante de

que em logar de offender, deve N_ ç. J(JSUS Ch,isto, coram po-
çontristar os Espiritas judicio- /(_( adecreUir H péchade atheu,
sos e cmsciente. dos seis de- dij desspresivêl monstro da natu-

reza ao Espirita por seguir ej

o.?.r>. ,'Jjí/V.Mil si-ii

«Eu não)>aixei do cé I para fa-j veres para c >m Deus e os seus
Zir minha írontade, mas a d'a- irmá«.«, infelizes desviados do

quelle queme enviou." j carreiro santo.
Dfi, mim .Mis.MO nada fosso fa- Com effeito, qüe sentimento

ZKit.^Julgo^nf^rn^ entendo e : pode inspirar um irmão, que ten
meu juizo éAiustd^orqiie não me do escolhido a santa pri-fisSão de
levo i"oft!JUNH.-v* vontade, nois sacerdote, o representante na ter-

ENVloUvira, de N. S.Jesus Christo, in-
ensinar

mo-

r,. r-:~*:\) di/jllO
Perí-.everar ate o fim, é ter fé. e'éf
ter obras, Ec que não pode exis-
tir sem obras, p >r que as obras
são o único meio d'ei Ia semahi-
festar--• bras que não podem
existir (segundo o pensamento
que enunciei no Evangelho.) sem
a fé de que foliou N. S. Jesus
Cluisto, ainda que pequenina,
removendo montanha*.

Meus (ílhinhos, Thiago, um
dos últimos d'aquelles que vos
acompanham n'esta santa j >rna-
da, vos pede que tomeis sincera-
mente em vosso coraçio a pala-
vra de Jesus. Perseverai até o
fim •« sereis salvos. Quando de-
sabar sobre vós as columnas do
templo: Quando a maldade ti-
ver feito en volta de vós, os
maiores estragos, as maiores
ruinas, collocai-vos sobre uma
pedra desses escombros e que
possais dizir:—Eu perseverei
até o fim. S bre os blocos das
columnas do templo que desmo-
ronarao espirito da minha fé res-
surgio. Senhor! Dai me a re-
compensa, dai-me a salvação.

Continua d médium: Muito
moç > ainda. Nunca o tinha visto.

Vej )-o na idade em que co-
meçou a propaganda da Doutri-
na de Jesus M 'Ç> bem moço !
E' um Typo c >mo o de S. Pau-
Io. Na sttò phi^ionomia vê-se a
rezolução. Tem um sorriso Li-
geiro bordando-lhe os lábios.—
Bittencourt que está ao lado de-
Ua, satisfeito diz: Sempre que
vocês são dignos de ter entre si
varões como este, eu me alegro.
Achamise piesentes tambam S.
João Evangelista, Bezerra e to-
dos os nossos companheiros.

Feitas as preces de graças,
pelos soff.edores terminou o tr^-
balho».

A-) Sr. Hüiebrando
VIGÁRIO D\ FRANCA

Antes de aceudirmos a satis-
.zer á interpellhção que o Sr.

mim
voá& tièm viites sua

«Ê elle (o"Christ'>) sustentar- \elti-enviou<Jb.}*>ãô wp. V, v.
se-ha c governará pela:fojrça doi37 e»38,

pela, DAQUEtLE .^«Jir~ME
S,J^ãucap.#:e:V'l,.v^. 30e38.» cumbido de propagar e ens

11 os Evangelhos, como a santa
,'T2.».9UESTAO rhl) leg;di- por JesuSi parasal-

lfe'o'Paf!iquV .níe en>i(Ui, ávaçãoda humanidade, e porta n
si Iniesm^ deu teste vunho de to assumindo o encargo de Pas

•.-Vós nunca 0'tvistes suasua
i

.terno, e com a mat ;nif1
do nome do Eterno seu, D ms. E
elles volverão e então será

•-encia T<K L3.fpQÜESTÃO

terra, e será elle quem fará (a paz. Meu Pae, é; chegada a hora
MicLuas, V, v. 4

4.» QUESTÃO !

Palavras te Jesus,
Jesus lhes-* disse ainda: «Se

Deus é vosso pae, vós me de-
veis amar, porque é de Deus que

glorilicae vosso Filho, p tra que

giori- «;Jesustend_o dito estas cousas, j que o Rev.mo Sr. P.e classificou
ficado atéos últimos lin-nW da! elevi.ii os olhos ao cé » e disse : de irrefutável e sem replica, em

desabono da D utrina espirita, e
dos seus sectários; mostremos

vosso Filhoyos glorifiqué '. como-com provas irrefragaveis o desa-
lhe tendes dai o poder sobre todos !cordo com que esse Rev.mo vive
os homens, afim de que elle dê com as lettras sagradas, e sub-

mettendo-nos ao próprio tribu-
nal da consciência do agressor,
confirmemos ainda uma vez o
lemma evangélico :

tor das almas. — Esse irmão, nao
só náo transmitte os ehsfnamen-
tos de Deus aos seus irmãos, i- • ,"", 

"J^I.^l^^v

aodespresopublie,,assuasove CífsaS ^ seUS ,d'->lo?> er

lhas, que não lhes seguem as
pizadas ? .

Transcrevamos o syllogismo,

a vida eterna a todos os que lhe
i tendes confiado. Ora, a vida
etern i consi>:e eni v.is conhecer,

, a Vós que sois o único Deus v r-
eu procedo-e^ede^A^^ daddrJ e a .^ Christ „ queeu vim aqui; porque eu nao vim 

^fr^ S. João cap. XIV, v.
ile motu próprio, mas foi Elle
qu^m me enviou. S. João, cap.
VIII, v. 42..

Jesus lhes disse mais :
«Eu sou ainda comvosco por

30e3l..

Pelo
AUV KE.

FKUCTO CONUECEREIS A

14.» QUESTÃO
«Foiise segunda vez a orar,

dizendo: Pae, se não posso dei-
alg no tempo—e d'aqui vou parai xar de beber ests calix, 'qus vossa i
Aquelle que me enviou. S. João votitaae seja feita. Math. cap
cap. VII, v. 33

5.* QUESTÃO
« TenJes ouvido o que vos te-

nho dito : Eu me vou, e volto a
vós. S? me amasseis, regosijar-
vos hieis de me ausentar para ir
a meu pae, porque meu Pae é
maior que eu. S. João, cap. XIV,
v. 26.» | t

6.» QUESTÃO
• Ent.^), approximou se um

moço—e disse: bom mestre, que
boas obras devo fazer, para ga-
nhar a vida eterna?

Je^us resp >ndáu-lhe : p írque
me enamas b >m ? Só Deus é'

XXVI, v oe 36 a 4:2,.

15.» QUESTÃO
«Jesus lhe respondeu : não me

toques, porque ainda não biibi a
meu Pae ; mas ide ter com meus
irmãos e dizeidhes de minha
parte: eu subo a meu Pae e vos-
so Pae—a meu Deus e vosso Deus.
S. João XX—17..

16.» QUESTÃO
Ogiii-0 ilos Apóstolos

€ Israelitas, escutae o que vou
dizer-vos.

«Sabeis que Jesus de Naza-
, c. ., .. m.r,v ,r reth foi um homem que Deus tor-
bom. S. Math. cap. XIX, v. .6 ^„ ídtbre etttre váJ^ mara.

'vifhas, prodígios etc....
«Deus, porem, o resuscitou...

Eis o Syllogismo:
A negação da divin-

dade de J. Christo im-
porta a negação da exis-
tencia de Deus. Ora, o
Espiritismo nega a di-
vindade de Jesus Chris-
to. Logo o Espiritismo
nega a existência de
Deus.

Todo aquelle que ne-
ga a existência de Deus, j
é atheu é um despresivel
monstro da natureza.

Realmente o Espiritismo sus-
tenta e prova.

1 ;• Que só ha um único Deus,
Pae, Creador, intelligencia su-
prema, causa primaria de todas
as cousas.

sas lições do Velho e do Novo
Testamento, sem ipso facto in-
cluir no numero dos seus quali
ficados" monstros, ao próprio
Deus,a Jesus.ao Propheta Kaias,
aos Evangelistas N.làtheuse João,
que todos ensinam que Jesus
não e Deus mas o escolhido, o ser-
vo amado de Deus f !

A questão resume-se em o lei-
tor verificar a verdade das refe-
rencias, „cima transariptas, e se
convencerá que essjes infelizes
P.°s de Roma d^jj^gue saem

ns-à-rrsr
m que

mércadejàrn : dos confecionarios
onde amedrontam as p bres ove-
Ihinhas com o terror das penas
eternas, expõem-se, pela extra-
vagancia dos seus argumentos, a
serem confundidos, como ora ve-
des.

Pode pois o Rev.mo continuar
a extravasara suibilis pharisaica
contra a Santa Doutrina, porque:
aos Espiritas .só lhe restará a gra-
tidào pela propaganda que incon-
sciente fará à mesma Doutrina.

Olhe, Rev.mo tracemos um pia-
no que parece mais decente :—ar
gumentemoscom os textos evan-
gelicos, O Rev.m0 apresente um.
versículo do Velho ou Novo tes-
tamento, ou de qualquer Prophe-
taoue mostre que Jesus não fora,
o Messias, o Enviado plenip >•
tenciario de Deus ; e se isso não
o pode fazer então o melhor é-
ir vivendo com os seus fanáticos
e as suas beatas, até que de uma
vez a luz espanque as trevas, e
todos adoremos a Deus, como
nos eisinou Jesus. Evangelho
de S.João IV—23 e 2-4.

O Espirita, guiado dk Frei
José dos Martyres.

Ao Sr. Hildebrando

e 17—S. M ireos, cap. X. v.
17 e IS—S. Lucas cap. XVIII,
v. 18 e 19.»

7.» QUESTÃO
«Eu não fallo por mim mes-

mo : mas meu Pae, que me en-
viou, é quem me prescreveu o
que devo dizer e como devo fal-
lar ; o que dig >, portanto, eu di
o- -> rtp conformidade com o auft
meu Pae me prescreveu. S. João
cap. ^11, v. 49 e 50.»

Começastes o blasphemico ar-
tigo—O homem Deus,—què se

2.° Que Jesus Christo é um vê publicado na Tribuna da
Enviado de Deus, o seu pensa- fran a, com mais uma prova,
mento, o seu Messias, o seu Fi- nâo direi da vos^a fraqueza e sim,
lho unigenito, em quem Deus _a fraqueza da causa que susten-
depositou todas «ns suas virtudes tos, que éa do erro e da here-
e perfeições, todos os poderes,: sja#
menos o de C>ear, que Deusre-j E não será erro e heresia redu-
zervou .para si só: Que n'esse zir o Creador increado, o Senhor

se a meu S-nh r • ass ntai vos áicaracter' com a missao divina do Universo, Infinito em todos
minha djreita etc'.... Que toda a veio a terra, não destruir a lei OS Seus attributos, á miser^con-
casaãe'Ísfâ»Í saiba pois que de Deus, mas dar-lhe cumpri- dição de homem, quando Elle é
D-U-- fez Senholr e Christo a este mento, no seu verdadeiro senti- Espirito e Verdade, e quando
Jesus que sacrificastesnacruz. do, apropriando-a ao adianta- Jesus nos dissera que tivera, m
Aci.s cao II v' 33 a 36 mento dos homens. Deixemos Graça de ver a face do Pai f

«Moves disse a nossos pães : \ ** dectamaçoes, vamos as provas: j Não vos parece claro, Sr. Hu-
c, Senhor vosso1 Deus vos susci-' O Espiritismo funda-se pua brando, e mesmo ao alcance d*

Actos cap. II, y. 23 a 28.
David, diss*?: O Senhor dis

y*v
-* #¦-¦ wí¦f
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CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

Entretanto muitas vezes ao despertarmos ficamos
^surpresos por acharmos a solução de difficuldades, com

jtie luctavamos ao adormecer. A noite traz conselho, diz
sabedoria das nações. E' que, emquanto nosso corpo

dormia, nosso espirito contiuúa agitado pelo objecto
de nossa preoccupação; elle prosegue no seu trabalho

livre dos embaraces da matéria encontra o que elle
podia entrever, quando o corpo lheob.stava.
Parece muitas . vezes que a alma fica mais desperta

Jándo o corpo está adi rmecido Cada qual fôrma
mundo á sua phãntãsia, dep'is deter vivido por

§$§$aX$àim tempo no estado de vigília no mundo dos ou-
tros. Quantos presagios e predicções, attestados pela-historia como exemplos authenticados," ten vindo du-
ránte a noite, erguer as vistas do homem um canto do
véo que lhe escondia o futuro! Quem ousará que taes
revelaçõs não podem s^r o resultado das conversações
dá alma incarnada com as almas d'aqu lies que já par-
tiram, que nos amam semproe que nus vem Jdar um
ultimo e supremo conselho ?

No Novo, como no antigo Testamento, a maioria'das revelações não é feita em sonhos?
Vimos.i» pae e a mãe de Maria e José avisados em

sonhos dos nascimentos miraculosos que iam dar se em
suas famílias. Os reis magos são avisados durante c
^n somno para náo irem ter com Herodes; durante o
i':,'^o, José recebe ordem de fugir para o Egypto.;.

temos a responder a esses seres orgulhosos e
ontam já possuir uma bagagem de ideas com-¦ijos cérebros acanhadas não ha mais logar

l^ide nova qu£ os venha convencéf de em
,<Que ob><p^dor de.bóa fé ourará ho-
.i*,QHr> m---'1 '-^^n« 
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AÈOR E CÃ./IDADE

para evoca,- os manes, cujas respostas ellas desejavam.
Os povos simples! primitivos, ainda muito próximos do
estado natural, i, entre nós, os sô/es passivos, que
se entregam facilmente sem lutas nem discussão, são
os mais accessiveiS a essas revelações dealém-tumulo
e podem, crricert4 circunstancias, entrarem commu-
nicação com os Espíritos, que se afastam Jos scepticos,
cujo orgulho soffrlwtMÀ grande choque, se elles tives-
sem derender culto ao qie desprezavam. Muitos. d'el-
les negariam mesmo acidencia.

Sabe-se que papel cíisideravel os taishardes ouvi-
dentes, osadevinhos dótjdos da segun 1a vista desempe-
nham nos romance** esdissezes de Walter-Scott. Na
primeira nota da Dama no Lago, o celebre autor Wa-
verley, a quem ninguém'aceusa rá de incapacidade in-
tellectual, não hesita enj confessar claramente sua fe
na crença dos Espíritos]

«Se a evidencia poaejsé nos autorisar a crer cm fa-
ctos que contrariam as les da natureza, diz elle, p-xle-
riamos apoiar em humerjsas provas a crença na segun-
da vista...»

Martin, que crê niss) firmemente fala do seguinte
modo (

«A segunda vista è^tna faculdade que nos faz ver
aq íillo que. nas condições ordinárias, é invisível, sem
haver alguma preparado prévia. A visão produz uma
impressão tão viva sobre os adevinhos, que elles não
vêem mais nada fora d'ella e não são distrahidos por
algum outro pensamento, emquanto ella continua. El-
les então se mostram tristes ou alegres, segundo o oo
jeeto que lhesé represliitado. Quando a visão se. ap
próxima, as palpebras Vi) vidente se contrariem e se
levantam, seus olhos fiol-m fixos, até que o objecto de
sappareça.»

«A e-sas particularidides poderíamos juntar innu-
meraveis exemplos, todo? attestados por autores sérios
e dignos de fé; mas ape/ar da evidencia a que não pu
deram subtrahir-se Bacoíi nem Boy.ce, nem Junbson, o
taish com todas as suas ['isões parece estar totalmente
abandonado aos poetas}..»

Todavia, era quasi/') seu pesar que Walter Scott,
ainda que poeta, via sé forçado a confessar doutrinas.
contra as quaes muitas v;zes se revoltava sua orgulhosa
razão. Assim, cm seu t; atado da D etnologia c da fieiti
caria, que elle escreveu para um periódico inglez—A
Bibliofteca das Famílias, elle começa por estabelecer a
realidada dos factos, e contenta-se em expiical os por
meios naturaes :

«A crença geral, diz elle, ou, como se pôde dizer,
universal dos habitantes da terra na existência dos Es-
piritos libertados dos trdpeços e das infermidades do
corpo, se.basea nesse se/itim

í.''n'"lV''¦l.'f'.'v"'', -íl ''Ai ¦"-"•' :,íWíÈtímmt1-"i
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sentam quasi annãgevitxrttinortè; entretanto elles vivem
éeuma vida superior á corhmum, vêem sem olhos, nu-
vem sem orelhas, sabem o que nuncaaprenderam. Vic-
timas de uma espécie de escravidão voluntária, escre-
vem, Coisas que elles não/sabem ; que muitas vezes,
não sentem e que, mesmo, revoltam suas crenças. Sua
bôa fé se demonstra, quando ouvindo-se-os ler o quees
creveram, ve-se os bradar: Isso nâo é meu ;eu nãoeservi
taes c >isas. -

Elles no emtanto escreveram, mas, o pensamento
era de outrem..-Quantos mesmo d'aquelles que contamos
entre os grande* homens empregaram mal sua vida ese
arrependam depois da m >rte, por não terem subido
tanto quanto o p »diam ter feito ? Comprehendendo em-
fim, comquantí) tarde, a grande lei de solidariedade que
tios liga todos uns aos outros, elles s ffrem por não te-
rem feito o bem que deviam. Seus filhos e seus ir-

ãos seriam mais felizes, se elles tivesse dado uma ou
.%. direcção ao seu gênio ; o mundo, seguindo o, teria
dado um passo mais agigantado e elles, em sua futura
incarnação, iriam viver no seio de uma sociedade de me
thor.e mais adiantada ;©Para reparar, porem sua falta
elles já não/tem órgãos ao dispor de seus generosos
pensamentos. Elles então vem, sublimes consoladorés,
scolher entre nós alg ms sensitivos, cuje fluido ^e pos

jsacombinar com o seu cujo o espirit >, ingênuo e sim-
les, pódè aceitar o que desejam dictar, cujo coração"aspira ao!progresso, mas não pôde realizal-c; elles após-

sam-se da um d'esses sensitivos, substituindo porum
numento sua propiia personalidade á d'este e a^sim
reparando em parte os peccados de omissão que elles"evérri expiar.

Nada ha que po*=sa nisso chocar á ^u^ceptibilidade
do catholicism », e, para prova d'isso nenhuma acho ma*
positiva que a citação, que já fiz, do que disse o Padre
Pedro Le Brum do Oratório :

«As almas que gôsàm da beatitude eterna, abysma

íitimento intimo da Divindade
que f/Jjgtfem nossos corcícões e demonstra á todos os
\iiMiieirí?-, víxocpiu- a ¦.-.. 'fptíqucini niuihoru cujos Ouvi-
dos endurecidos não escutam es-a voz celeste, que
existem em nós uma porção da substancia divina, que
náo esfá sujeita á lei dr. morte e da dissolução ; rhiís
que, quando o corpo não lhe offerece mais um asylo

para fazer avançar a doutrina dos platônicos que o das )
causas oceasiodadas. {

«Não sei o que acontecerá, contináitt elle, mas me
parece que, cedo ou tarde, elles serão constrangidos a
abandonar os principios mecânicos, se ncto-J&esassocia-
rem a vontade de algumas intelligencias^ e fraricamen~
te, não ha hypothesé mais capas cte justificai os factos»
que à que admitte uma tal associação. Faloc dos factos
ou acontecimentos chamados çasuaas, a fortuna, a in- /
felicidade, a desgraça, coisas que têm, sem «Jf.vida, suas '-,

causas reguladas e determinadas por leis geraes que
ainda não conhecemos; mas que, assaz verosimilhan- .'*
te, não são senão causas oceasionaes, semelhantes ás
que fazem agir nossa alma, sobre o nosso corpo.» I

Bayle tinha mil vezes razã) de fazer remontar miii«
to além do Çbristianismp o dogma do Anjo da guarda,
isto é, das inspirações que nos vém dos E-piritos. Elle
é velho como o mundo, e Hesiodo, con tem porá'he * de
Homero, o expunha assim em seu poema dos traba-
lhos e dos dias :

• Nos tempos felizes de Saturno e de Rhea, o mal
nâo era conhecido, a fadiga era ignorada. Os deu-.es.
lava'!) tudo, e os homens, satisfeitos, não disputando
entre si e sendo forçados a viver em paz, não tinham
ainda corrompido seus:costumes. A morte, a horrenda
morte qui tanto atemorisa o culpado, nã > era mais que
uma grata passagem dos prazeres da terra para as deli-
cias do oeo. Os homens dc se tempo são os nossos feli-
zes gênios, nossos demônios' afortunados. »s protecc i-
res de nossa:-; vidas ; elles velam junto a nós, e buscam
afast.-tr de nóssbscpraçães o crime e as dores.»

O in mortal autor do Paulo e Virgínia não punha
em duvidaas revelações por meio dos sonhos e as com-
municações do outro mundo : «Haainda, diz elle, um
grande numero de leis sentimentaes, de que não pude
oceu par me aqui. Taes são àquellas d'ondé derivam
as repr. «ducçeíes dos ac ^n teci mentos feüzesou infelizes
nas mesmas épocas, etc. Seus effeitos são àttéstado-;;
em todos os povos civílisados ou selvagens, pelos es-
criptores profanos e.sagrados e por todo cí homem que
estuda as leis da natureza. Essas cominunicações da
alma com uma ordem de coisas invisíveis são rejeitadas
por nossos sábios modernos, porque ellas sahem do
domínio de seus systemas e de seus almiahacks ; mas
quantas coisas exiátem que estão fora das conveniências
ela nossa razão eque nem mesmo foram por ella aper-
cebidas ! »

«Essa opinião de que a verdade se apresenta ás ve-
zes a nós durante o s imno, diz Bernardin de Sant'Pier-
re, tem curso em todos os povos' da terra. Os maiores
homens da antigüidade derair.|lhe fé, entre outros Ale-

s e Brutus
wo. ,.; >«...kl. « .i..m basta-me

a ro.w">J|ja própria experiência.'.0 por<nais ele uma vez eu.
tive a prova.de que 

"os ~onh.$&tf;':'^$$$^
dão alguma -.intelligencia 

que ^P'-P f(l[-:à'--[. .v^;- .f.^if: í:;
Daniel de Foc, o erigénlfos >./..* \{{;X .a'v:;::.-?i';yv'.-;V.'v'' C.

soé, acreditava perfeitamente n'/',V:-'.'£.';.'.'•.'.'-.•'' -. '¦%¦¦¦/.:¦... ":"'¦''"¦-)l
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homens da antigüidade c!eran\|lhe fé, entre i
xandre, Gezar, us Scipi ms, e-\ dois Gátõe:
que não eram espíritos fracos;'i :.).ianto a mit

conveniente, vai procurar o seu logar, como uma sen-
tinella rendida em seu posto.

«A convicção que existe uma tal essência indes-
tructivel, a crença expressa pelo poeta em um sentido
differente—Não morreirei tocio inteiro—non omiris mo-
riàr (Horaciõ), deve fazer presumir a existência

pintos; essa crença eil^ affirmw

muitos milhões de Espíritos, que não foram aniquila
•Jos, ainda que se tenham tornado invisíveis para os
mortaes, que não vêem, não ouvem, não tem outra per-
cepção'senão permeio dos órgãos imperfeitos da hurna-
nidade. '

«O facto indubitavel de tantos milhões de Espíritos
existirem ao redor, e, mesmo, no meio de nós, parece,
a multidão, sufíiciGnte para apoiar a crença de que os
Espíritos podem, pelo menos em certos casos, entrar
de um modo ou de outro em relação com o gênero hu-
mano. f

«Õs homens, quasi desde o berço do mundo, tive-
ramo espirito preparado por uma tal crença pelo senti-
mente intimo cia existência de um mundo espiritual, in
ferindo dessa proposição getal a verdade incontestável
de oue todo o homem, desde o monarcha até o mendi
go, que uma vez desempenhou um papel no theatro
d'este mundo, poJer ainda, mesmo sendo libertado de
seu corpo, se tal for a vontade do céo, e tanto quanto
podemos sabei o, recebei-' a ordem ou a permissão de
tratar com aquelles que á'inda estão revestidos de um
corjí>o terreno. Tod?) aquelle que acredita em umÁ Di-
vincada, em uma Opinipotencia governando todas as
coisas, deve admittiva possibilidade das apparições.»

Já falamos de Plotino e de seu Espirito familiar.
Seu discípulo Porphyro attesta que elle mesmo, na ida
de [sessenta e oito annos, iteve urna visão e recebeu as
c^rfimunicações de um Espirito. «Porphyro, escreve
Bayle, disse que o fim ao qual Plotino dirigia todos os
seus pensamentos, era ür.ir-se ao grande Deus que en-

especiaes; Visão do mundo ange;^..
irenatural—Ensaios sobre a Iiistor.-)
piritos. Em R 'binson CrusoéJ cirf.
dos presentimentõs %

? Eu considero as como uma pride

X* :':fi(
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,das, como dizem os santos doutores, na contemplação
da gloria de Deus, náo daixam de se interessar ainda!

,pelos homens, cujas misérias elles esperimentaram; eícneo universoint-iro, e que elle havia chegado quatro
como ellas jà alcançaram a felicidade dos anjos, todos j veses a esse fim, no tempo em que elle, Porphyro, o
os escriptos sagrados lhes atrebuem o mesmo privile- I frejquentava.» O próprio Bayle, o sceptico, inclina-se a
gio de poder, c >m seus corpos aere-).s, tornar-se vizi- 1 crer na intervenção dos Espíritos nos negócios d'cste

vlá véisa seus irmãos que ain.ta estão na terra, para con- | mundo, cuja marcha sem isso lhe prrece inexplicável.
\solal-os e fazer lhes conhecer a vontade divina.» I Eis o que elle diz, depois de ter falado do livro de Pio-

«Quasi todas as nações acreditaram, diz o mesmo tióo sobre os Espíritos familiares :
aetor, que se podia invocar e evocar os manes, isto é, «Eu noto todas essas coisas por dois motivos. O
ps Espíritos que esteão no Espaço. Era uma consequen- primeiro, afim que ae veja, aqui uma pequena amostra

ia do principio da immortalidade da almo, e de tudo da doutrina platoniteá, no que se refere aos Espíritos;
q que Cicero estabelece tão claro no primeiro livro dos o segundo, afim quje se saiba que o dogma do Anjo da

guarda, dequesefjala tanto na com mu n hão de Roma,
e que é.um dogma «le pratica e acompanhado de todo o

oara "i-cuito dja reiigiãu. ê muito mais antigo que.—. ma:s próprio
\

fl^usculanos.»
¦ %^ Na oitavk sátira do primeiro livro, Hórfccio faz ai-

"**#sf<€iU^jkjquando tiiA mostra *¦ -'"fí-iceiVar"'
%-jzendoj!*''' *¦¦.•'"•***" '' r.:'*V^.- ~*ema

nicação secreta dos Espíritos puro'; 
,,; 

v:,,'; í
ainda es cão presos ao corpo ; prov.^y^e ¦ ;;,,
terei a oceasião de confirmar p;>r nw ,'~' .;':%
narração do resto das minhas aventi'^¦',.'"^fr::

•>E' incontestável que são as mani'-;--:.'v-'';&'¦;.
tencia de um mundo invisível eo co^i^Sfí
Espíritos comnosco., que nos desviair^^^íj

«Estou muito convencido que noss>../: •$$,
emcommunicaçãi) c m ms Espíritos !i\è.';^:V'
e que aquelles recebem destes avisos vaC^,:-
do delles querem servirem se.- %;r.:-

Essa crença na intervenção dos EspiiV/2
sòladòra paia o coração, como satisfatórias
porque ella diminue singularmente, se nãci. ¦'..'"^'dJ*ü:
Clorda separação entre os vivos e os m.jL%f:\.y—X.^Í^'-
ning, esse gênio tão profundamente chiMsti^^í^vH^;?^
elevada accepção da palavra, o c 'mprehend.^--.^.^V. ^" í::
á medida que os seus lhe eram arrebatad »s peíl--''f^.K-.d-i-i
elle sentia melhor a necessidade, aos olhos da''¦;..,--. .' „./.::í
d'essa sobrevivência d^aqüélles cuja ausência ch^':^v'.''
Depois da partida suprema de seu irmão c do''':/-^?,%d:
mã, elle escreveu o seguinte a um amigo v^-:^ :i

«Cheguei a considerar o estado futuro dos bv-•
ven tu rados de um modo mais attrahente e mais toV;'''.'•',';;.'.'.
te do que o fázja outr'ora. Eu o concebo como ?.';¦ :5 j,-.
estado de dependência mutua, em que se trocam bi*' ..'^
óffi.cios e os mais ternos affectos. Nossos amigos, d i.; i',i.
xando o corpo, não se.despojam de sua humanidade!v:'-'v':
elles não perdem seu apego aquelles que aqui ficam
Porque acreditarmos, pois, que eil.-s percam suasolici* **
tudee sua compaixão por aqoelles a quem amaram?
Essas sympathias, tão virtuosas quando sentidas por
nossos amigos na tem-, e que Jesus também sentiu,
serão indignas dó cé > ? Un céo sem coração onde os.
bemaveriturados sejam obrigados a esquecer seus ami-
gos, onde não lhes seja permittido sentir profundamen-
te por elles, não me parece invejável. Como supportar
a idéa de que esse laçi que liga os que soffrem na terra
e os santos no céo, se possa romper ??

Cada golpe que o feria, tornava mais indispensável
a seus olhos essa necessidade da eternidade da vida e
da persistência das relações entre os mortos e os vivos.
Depois da morte de um dc seus filhos elle escreveu
ainda :

{Continua).
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AOREV.^MONSENHOR
CAMBO ROSA

Tendo conhecimento da inter
rògação que por vós foi feita aos
spiritas, sorre ser ou não—Je-
sus, Deus Creador—, cumpre-
.nc tambem vir dar-vos uma mo-
desta resposta, embora e.tej*
nnais do que convicto que V.
Revma. levantou essa questão,
por demais discutida e sufíicien-

L

mais curta íntelllgencia, que se
Jesus vio a face do Pai, como
nos diz e não neçáreis, é porque
elle não é ess/j I ai que o enviou,
não é esse-Pai que desconheceis,
não é es_e Pai á Quem manda
amar e, Vão somente, que ado-
remos ? )

Vede bom : Vós o negaise, no
entretantq, o chamais — ho-
mem—!!! Sim, vós o negais:
Desprezais o Pai para só amares
o Filho!!!

E são assim os homens de Ro-
ma!!!

N'aquelle artigo syllogicastes,
meu irmão, corri um absurdo
igual aodeque se servira conhe-
cido mathemr.tico, para demons-
trar a existência de um ponto de
encontro das parallelas no Infi-
nito ; e se não vejamos :

Pois então, quando mesmo
negássemos a Divindade deChris-
to (o que aliás não fazemos e an-
tes a propagamos pela forma por-
que se vê nas paginas de* 23 a
28 de nossas—Cartas Spiritas—),
importaria essa negativa nane-
gação da existência de Deus ?

Se nós, com os Santos Es-
criptos, sustentamos convencidis-
sinios que Jesus é o Amado Fi-
lho de Deus; se nós, com os
Apóstolos e até com o Romanis-
mo, sustentamos que elle é o
Enviado, o Messias de Deus : de
Deus. nosso Pae, de Deus, Crea-
dor increado, de Deus, á QuemJesus süpplicava, á Quem Jesus
servia, e de Quem Jesus recebia
ás mais santas inspiranções, co-
mo d'ahi concluis que nós nega-
mos o que mais affirmamos : A
existência de Deus ?

Attendci, meu irmão, que não
estais na Beocia; ou no'tempo
em que a Igreja prohibia o sabei
lêr e escrever ; tende cm vista
que a razão e o dicernimento
-UnccionaiTi hoje melhor! .tio quesuppondcs ; curai-vos dj s i ves-
gueira compromette.lorl ;!o vos-
so talento. Não n'p*«ãiQ j i.ft-«-,-,

::-i ¦¦ /#o contra
,;a*\; isdoEs

promet-
¦;'¦; .,. _ue ha de

e na mo-
ncereis de

;s, c sim o
.. 

' .', o Amado

:.y,fj'i Snr. Hilde-
iera resposta
ue nos fizes-

r,o que publi-'.'.-«- franca.
...¦•¦;.-.,¦ vis que, com as

e profana dian-
* :n .; assevere : 1..«

^':'>; les que hoje as-
anidade, tem sua

.. 'gos enxertos fei-'.* a do Christo, pe-
ericalismo/de que

,*.;.;... mte ; e 2.°, que se
.:' ; ; se, e se este estives-
>. Jade, como suppon-

.....:.. imente, não se veria
i 5i'i Vc hoje elle soffre cm

\Jct's la a superfície da Terra;'•f^;-%,í-'ÍP.° consentiria que tal¦ i;'7e suecedesse !
jtie são chegados \>s tempos

'ue o amor e a caridade su-
¦,irào o rendoso provento

.."¦¦.. missas ditas em latim; em
a Luz brilhante do Chris-

. ísmo romperá as densas tré-
V. do Romano Catholicismo !

•--.;Meditai, e pedi á Deus que•',-,'js 
perdoe e a Jesus vos illumi-

jíe.

Urías.

temente provada, não porque não
tenha o pleno conhecimento de
que Jesus—não é Deus, nem
tão pouco o Creadox Supremo ;
mas, exclusivamente, por obe-
dienciae solidaiiedade ao dogma
romano, ao Papa e seu séquito.

V. Revma. deve saber que o
puro repelle por lei natural a im
preza e que a luz espanca ás
trevas. Ora, se Jesus fosse o
Deus Creador estaríamos irre-
messivelmente, perdidos; pois
que Elle nos teria dado o exem
pio da fraqueza e do embuste.
Não, Jesus é o Rei dos reis que
vem revelar-nos o—amor, a ca
ridade, a humildade, fazendo
brotar na humanidade corrupta
a Fé no Pae de Amor e justiça,
chamando a attenção das gentes
sobre a Lei do Sinai que Elle diz
que veio dar cumprimento e não
distruü a.

Todos os pontes do Evangelho
em que Jesus mostra-se não ser
Deus, vós deveis ter delles conhe
cimento, principalmente, d'aquel-
le em que Elle diz: O Pae é
maior do que Eu. Si Elle diz tal
e si em resposta aos phariseos,
quando Lhe perguntaram—si de
viam pagar o tributo a Cezar—
Elle respondeu (depois de exigir
vera moeda è perguntar de quem
era aquella imagem (que era a de
Cezar)): Dae a Cezar, o que é
de Cezar. Provado fica mais uma
vez, que Jesus, pensando por se
melhante modo e julgando por
conhecimento próprio que o Pai
é maior do que Elle, nunca con-
sentirá, nem aprovará que, qu.m
quer que seja,O tenha por Deus
Creador, o Altíssimo, o Supremo
e se diga Christão, mui principal
mente—-Spirita— estes apostol-
los da Nova Era, os escolhidos
da terceira ravelação!

Saiba V. I.ev.ma que não me
julgo spirita, mas fervoroso cren-
ti; não posso ser—um spirita,—
porque a pura e, santa Doutrina,

!;jm...ârid«> i\êuiiiuis bem iijtSu
oiôriadãs e que se esforçam na
pratica do—amor e da mora!
evangélica—não deve ser profa
nado por um forte admirador da
Luz intensa e suave, por ella
projectada e distribuída a granel;
porem que se conhece fraco e
retardatario aos ensinos de Je-
sus, como é n maioria dos ho-
mens, como é a totalidade dos
pseudos ministros d<> Grande
Mestre, o Cordeiro de Deus !

Jesus Christo não é o Deus
Creador. E* sim o Chefe Redem-
ptor e Julgador das virtudes mi
seraveis, que pullulam neste in-
feliz planeta.

Graças á «Doutrina Spirita»,
saiba V. Rev,ma deixei de ser
atheo, comprehendendo Deus
tanto quanto Elle me c >ncéde,
procurando amar a Jesus e ai'
próximo na esphera que a mi-
nha fragilidade presente, com-
porta. Espero, pois, ser em tem
po opportuno, um bom christão.

Alexandre D. Vieira.
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: Sw_'-*<T_*k:

"';*:^:eíkí^Paã::aÍ^
«OPerd&o, AiüorèCaridade», #•;*

étotribnido pelos 21 Estado» do.Bra*].
• fot algumas eldft_e_A $'S«ropa, téra
•Mo e.continua a ser enviado a«p*m

<•_ i___jeler, 8ond0 a sua ;íi8trlbniçao
'•«íát-iTA. .; A '-.-.. A'"-' A« i';# *t'D numero actmtfVde aBsigiianws, aft

•^ be a*-0000. sendo'9 nosso àlnityo. ajjej
eè_ breve tempo,'seja eivado ao d^^jlDí

A «iria vez, qne, as. a8Bit.natn.ai. «^ja<n
^podidas com o íím de qúeás verdôdes

«elle exaradas sejam*¦¦guardada*' à ser?.
-irem de luz e caminhe no progresso
«Ipiritual." Todos os pedidos de _BPigiiatnraae.no
Chegarem á esta Redacção,: serfto ea-
afeitos. A ...A-A-_|

A Redacção pede que o enderece seja
- «em toda a clareza, indicand^Reeidén-

• -:"--«Ia, Estado a quo pertence,-.mais ela-
A nza necessária a naoi haver extravio" ¦ _fc_ correios*. '

ma<! oue nc*?cònt-stem'ra_^^^ como 
o

',?n_^onveIccr è d-íxèm: Sacírd^cio^tbraií fm causa dn

SS? . b««CàSq.. s- »*-U-. -dociô ,^« ,el'«XX
S V«_7iffarÍnt__r ou «s hiizeras^pela queda d«-2JBabylonid>;:
os indiferentes ou es m 

^ 
k 

De Uida pn cêdficia 6 sem du-
-iSn-.ncvs-Ü ncj&í |rÍSos vida .• c pinião^que ensinam.

<is Padres exigirem que o_*íic»s

Luz
Chamamos a attenção aos nosso$ lei-

teres para a sessfto do» «etudos eyan-
telicos que" ee segue ?

m

M

O grupo Ismael, constante no
cumprimento :do seu programma
deestudar osÈvangèlhos,;e trans-
mittir aos seus irmãos as grfiç»s
que receber,' o-fetêccAaí>sr leitores
do- 

'no^so 
jornaVrá de.sçripçãoV4a

lessà, que teve "IbgaiAem»20^tíè
Junho do^cor-^e^no/A^^J^

PÁ ^JdpsÀjis irmaôs^P^8

.ènicação inicial, e cummtihícáçao
dos médiuns, seguiu-se a leitura
do Evangelho de S. Matheus
XXIII—23—39—S. Lucas XI—
37—54 e XIII—31—35 e com-
mentaiios colhidos na nova re-
velação, que se lêm no respectivo
livro de estudos a fl. 282.

Fez objecto cVesse tstudo o pro-
cedivieuto dos Uoutores hypocritas
que tem o coração vteiedo e er/ga-
mm os homens por seus actos ex
Uriores e os desviam da luz e da
verdade.

Essa lição dada por Jesus á
20 séculos, infelizmente ainda
epplica-sè hoje ao sacerdócio ro-
má.no que si b a capa dos do-

gmas, dos mysterios, procura
manter os fieis na ignorância da
verdade, como garantia do seu
bem e.tsr. São pois os mesmos

. escribas e phariseus de outros
tempos, que modernamente fa-
,zem consistir a religião de N.
S. Jesus Ghri-to em formulas,

vceremonifls, festas, .procissões,
ai*' jejuns, templos, Ídolos, commer,.

A"Af A fc|0 de indulgências, graças e
'. Ua missas, tudo isso ben. pago se-

gundo o cambio da praça, e to

freqüentem ok templos a que çhç
^^ffl^-V^-5^J^-Kãp é^èrto
tílleMmporétn que.Se adore aiíJo-
Íus,'%e chamam.de; Suntos, dan-
do-lK-S nomes diversos paíadi-
versas invocações. Não reclamam
imperiosamente que se ciça- mis-
^a, que se mande dizer missas
pelos defuntos pela sua salv.açtio,
pagàjndb sé-*, pelos exagerado^
preçoi que exigem. Nao-é-certo
que em apoio desses lèvitas es-
tão os grandes jornaes e «s maio-
res influencias, que sustentam
que todo-mal vem do desprestf-
gioda religião catholica, isto é,
a religião de romã?
I Sem duvida, pois em apoio do

que. arriscamos-, erT homenagem

ma hyp<crisia. Sempre leaes,
sempre sinceros, dizendo sempre
a verdade.

Se siis sepulchros estae sem-

lho, aconselhando que c«da um
o leia, e estude, e bebendo a ver-
dade na fmte puta, conheça e
avalie, pelo seu próprio leste-

-.-.A -r-«_n. j*

m

ípreíímposVcom'o_r.terior do müoh- a precedência do que

íussosepulchru guardará eterna- pregç.m esses ^J^f^g• penas; eternas, negam as preces
aes infelizes suicidas e merc_de-

sim;:como daví^ioj depende da
sua-móralidáiief Jcjjie ella só se
encontra na prajfjà dos ensina
.menU.sv\1a Relifl^«hiistãrque
prega a'caridadelwifTi»» elementu
essencial para ò-jtíj|feiç<-amento
mo|al ;p.Otem a igreja de Ruma,
que é ihcpmpát|jel com o pro-
.^resso, com qjferalismo, c^m
a ¦civilisação m,ocfirna:

À Igreja de IÍ>ma que prega
as penas eternai1^ peccado ori-
ginal, a adcraçjofdos id*'los, o
commercit) dasjtflças, a edifica-
ção de templos, fverdadeiramen'
te a Igreja fudada por N; S
Jesus" Chri&to ?.VT r "!

'mente 
a palavra de Jesus.

Paulo
ax»0_3

GRUPO "ISMAEL"
Sessão de.25 de Julho de

¦(

¦ 
'.*::

v.A'

vozes
espaço, fe-vnãç

O ostndo dos Evangelhos versou so-
bro o cap. «24-1-14 do S. Matheus,
cap. 13—1-T-.13 dé 8. Marcos o cap.
21-6 a 19 do S. Lucas.

Nas preces do com. ço, foi evo-
cado o auxilio de S.-Thiago
maior, o limão de S/Ji-ãoEvijn
gelista, como um aos que Htrogreja luiuauu yvi vg-, o. gei,sta> como um aos que n_iu-

Chri&to?ANão. Oiçamos às des marKi,,u sacrificar a espada.
dosAnò.ss>s Protectore. do Es£.e ganto V_rão deixou nos
.' i ._;;« n.,~n fim mas ._> J.'i ,J.. .1. c.n ITníí_»r\.como fim, mas*"r"T'i .:-~ i —'?-.

co'm_rmeibf es -demos, para p<-r
que arriscamos-,--«ni ii->ui-ii«-e-... ^VWtòR' ¦¦wi:-& #:%_ ,„•.„„.,-.

vas do contrario disso.que pre
game exigem esses Padres.

8 Keis Vlll-27 E' pois crivei que Dous
-»;: habite vordadeiramento sobre a torra?
A Porque se os Céos nao to podem

comprehender, Senhor, quanto mais
-: esta ,cása que eu editiquei ?
Isaijis LXVI Eis aqui o que dias o Sô*-
^^^í^^r^^BtóniWrono, e.^tj

é oescabéllo de meus pôs fqu_ saesr.
o-sa quo vós me havois de ediflear
para mim f E que logar é esse do
meu descanço? . .

S. Matheus V-34-35 Nfto jureis pele
Céo porque é o throno de Deus. Nem
pela terra, porque é o assento de
seus pés. _ ...

Actos Vll-48 O Excelso nao habita
em feituras do mBos, como diz o
Propheta. ._ ¦-¦¦.¦. ,

S João IV—23 24 Os verdadeiros ado-"redores 
h&o do adorar o P_i em es-

pirito c verdade, porquo ó assim que
Elle quer que o adorem Deuséespi-
rito o om espirito o vordado ó que o
devem adorar.

Actos V11-4U-41-42 O bezerro de ouro
frit- por Ar ao para adoração, Íoi rei-
ireitado por Dous quo se apartou e
abandonou aquelles quo assim o ado-
ravam.

8 Matheus V-6 Quando orares, cn-
tra «o teu aposento, e fechada a por-
ta, ora a teu Pai em secreto; o teu
Pai, que vô o que se passa em se-
creio, te dará a paga.
Avista do exposto, é claro que

esses falsos pi.ph-t_s induzem
i.s fieis ao erro constituindo se
cegos conduetores dc outros ce

gos na phrase bíblica.
Ora, se foi a D> utrina Espi-

rita que veio trazer a luz para es-

par.oar as trevas, c<»mvencendo da
falsidade de tnes propheU.s, como

tos^de. N. -a.UesXis Christo na
fonje'¦"purèâdoféEvangclhos, sem
no_5_ipprwrro0# com o;.que pre-
gàr%"e pratic|ív os mej-cadores
do"*templo è.feseus a^g^ps.

¦ TÍf minado!^estudo ovmedium
dejii_\.;Ccmm|íiicação s.gujnte:

«Paz. Me;$ íUho-, o estudo

o pieCioso legado da sua Episto
la, cujo assumpto foi instruir os
Judeus na pratica dás boas obras,
refutando os erros,dos discípulos
de Simâo Mago e/dos Nicolai-
tas, que, abusando dos escriptos
de S. PauUi',' affirmavam que a
fé sem obras era o que bastava
para a salvação.

Entrando no estudo d'aquel
lu>. les versículos dos citados Evan

'-cn_^^^____^i^t^er dosí;: ;7i^'-:%Uí''s< venficúmos que Jesus an-

Ev-ngelhoAE-m feihajgg 
^i-S^^SSP. 

S
haver, fazendo allusâo ás phfioes

ido progresso, da depuração e

j„m ct.m as graças n< s propnes
templos que chamam casa. de
Deus.

Quanto ao fim ; si o homem
fdi creado petfectivel, ao passo
que f( r se aperfeiçoando, irá se
desembaraçando da matéria, bem
como esia seguirá a marcha as-
cencional do espirito, e pode se
comprehender que d'essa evplu-

ção \enha a transformação e o
fim da vida material.

Entretanto vulgarmente se
acredita que o mundo.acaba-se .

para quem morre;'porém admit-
tido esse asserto como verda-
deiro, e si a humanidade reforA
ma-se constantemente pdos re-";
nascimentos nunca seria con-1
summado o século, que aliás te*
ve um principio' e não seria nunca
verdade a propheciâ de Jesus.

- Desse melindroso ponto já es-
te tornai se oçcupou estudando»
ou ; antes indagando-o como. e

. .-v;v;i

X

bastante proveitoso á todos os
cientes, que buscam amar e ob

v=riBrbJts:.f^..ffrÍaima e iu^.h^ „»cti-« fnmes. terremotos, o que
e'as"ccnvente humanas religioí pestes, fomes, terremotos, o que

-1 lholvsas nenhurW valor tem aos
du Cre&àoi—SfpuicAros bran-

queados, di se Jesus. Que im••

porta appnecer tios olhos dos
homens chiios de beatitudes, em

perennes ilações? Que imporia

que guardi-is formulas, engen-
aradas pelb cérebro do vosso se-
milhante, jse no interior do vos-
so corpo jístá a podridão e a la-

CUndO O CamDlO ua pi«yrt» * lu ,'aA «íc a ravãc,
lm esf«s..c««s ,«_. bypocrita. c.».. P~ • «»™J;

;tiiente acobertam com os Santos
Evangelhos, que diametralmente
ensinam o contrario. Evangelhos
qüe não explicam, nao citam se-
não um ou outro texto que lhes
faz conta. Evangelhos que não
edmittem que o leigo estude e
discuta por falta de competência,
para nas declamações dos pulpi-
tos, nos confessionários sob a
ameaça das penas eternas etc.
continuarem a fomentar a igno-
rancia, o phanatismo e a mentira.
Sim a mentira; uzamos cTessa

palavra para accentuar a falsidade
de taes prophetas, para provocar
a attenção ás provas que vamos
exhibir por amor da verdade, da
sinceridade e do critério, e final-
mente para estimular á esses que
se appcllidam orthcdoxos da fé,
í -.co..- noni-aros doutores em doe-

l.° Porque em todos os trabalhos
dê obcessãb, como perseguidores
nâo apparecem senão esses infeli-
zes que na terra invergaram o bu
rei, a sotaina ou a tiara. 2 ° por
quê votam ódio, e perseguição a
Santa Doutrina,.como diabólica,
por que ella representa uma ame
aça para a vida, tranqüilidade e
ociosidade de milhares de indivi-
duos que povoam os conventos
etc. etc, porque ella disperta
do lethargo dos vícios e das pai-
xões, dos enganos e das hypo-
crisias, mostrando que as causas

que influíram para a necessidade
da revelação mosaica e da revela-

çâo messiânica: os motivos que
justificaram a queda da primeira
Bahylonia são os mesmos que
explicam e justificam a revela-

,çâo do Espirito da Verdade, que

ma? As fbrmulas dos homons a le. ^ Deus,

d'aquelles. Jempos exigiam de-Je-
sus lavat as mãos para comer: e
Jesus com a dupla vista do hn
viado de beus, devassava, como
si fossem corpos de vidro, a pu
trefação f aquelles espíritos. Pe-
diam a Jesus a hygJjMpè d° Cí.r-

po, quando lhes faltava a hyfflg-
ne da alma. Aqu.llas mãos ffi-,
vínas que limpavam a lepra pre-
cisavam de uma lavagem pela
lei dos homens, 

'-v.m.o te ellas
desde todos os tempos não tóti.
vessem limpas e abenç<.a..as pe-
Ias torrentes da n.izer.cordia de

Meus filhos, meus bor.s ami-

gos não passem de salto sobre
esses ensinos. Lentos e demora
dos como o verdadeiro camij&ar
dos crentes, tirem, tirem filhi
nhos, toda a seiva, todo o suÇ
co precioso aos vossos éspintos.
Sede em todos os^ctos da vossa
vida os mais claros que pos-
sivel for, e tanto quanto o vos-
so Deus, vendo no vosso intimo,
<ís vos-ps irmãos também pos-
sam ver.

Fazevós vossos corpos trans-

parentes,, quer dizer: bani para
sempie do vos.o viver terrestre
essa peçonha maldita que se cha-

já se tem realisado mais oü me-
nos; tornando-se porém de maior
impressão moral, principalmente
na époci aetual, a verdade da ai-
lusão de Jesus a.-s falhos pr<«-
phetas, isto é, aos doutores da
lei que surgeriam, desnaturando
os ensinamentos do Mestre—fal
sificando suas palavras para dar-
lhes uma interpretação Contraria

quando terá logar o fim do n.un-l|A
do de que nos faliam os Evan-jA

gelhos, e sem que se possa an-A^A
ucipar conhecimentos exact,{f:^;"A.
deyemos esperar a opportunAA- ^'
deíjr-wríição -qu^^nçonvAAAjvAS;;;
no"!.;^. 'Á..\.4s\ IP__ia^fi^^-,:;'..^ >:.
12, Eu tenlã muitas cousas q^. Jf
vos dizer, mas vós nâo tias poda;g:
supportar agora. Essa oppo||^
nidadeé sem duvida o nA A A
adiantamento, éesse progre^-_i|L
Civilisação de que são inimigos^,
os òrthoxos à<3 syllabos. E que,^:
ainda não estamos em circums-^
tanciasde devassar essas pro-^
pliecias velaílas pela linguagem^;
-¦ymboiica do Ap-calypse, comej, t
a parte prophetic^, e comple- ;
mentar dos Evangelhos., o que
terá logar quando, e a quem for ;
concedida a graça da revelação. .

Entretanto pela revelação df ...
revelíição na parábola do semee|^

.->-n-:

ffr

rÀ"-.A__

;;ff\f

AA;
:- "A-

ação covuraria .-v_.-T>  . . -
favorável suas dor (Evangelho de S Mfcthcu

• _- vni — % a 39) encontramos./...
necessidades, seus interesses W .g^^portántesg

desprestigio da Igreja de Chr.s- grgbo
tu, por isso se lèjg tomado in- j-rnal que l^J - B0S
ca'p_z e in,puun_d. reB.ner" !f' ' °JeUAeAòf ' 

ntKd.. .'
o espirito humano e reahs^ 

^^.^isseram ao
-sua missão.. ., nllP|vino 

Mestre : Explica-nô§#

SS fTsttZ^Lr- Ws responde, dizende* «

daevos aos falsos frofhelas, que
vecnia vós cem vestidos de ove
l/iase denho sao Jobds roubado-
m.Nov. 11 do Cap. 24. E+le-
vantar-Mhão muitos falsos pro:
phetas, e enganarão a muitos—
Acf. 4?ap,'4>, v. mm seiJue

• O-, j> _• .* _.

\t££Á.

semeia a bòa semente e o Fm
do homem. O campo éo nru.nt|
A boa semente são os filhos
reino, A ozania são os mãos
lHfsAO inimigo que a sem-A-
o diabo. E o tempo da scwy

f.m do mundo.- Demaneira-

Av

¦'-ki

Act.#ap. 4), v.?*•*» »M2 ya; 
i^ co^o é colhida a ciz

^Sb Wlfff^fí 
"úci„.2n0rogo : atinja

eutrtír aves certas iodos atrtuu - _ , An
tadores que não hão de perdoar o
rebanho, foi um aviso de pres-
ciência de factos que se tem rea
íi_ado,o que ninguém pode con-
testar. Mas em seguida declarou
Jesus, como o remédio, que o
o seu Evangelho seria pregado
por todo o mundo em testemú-
nho da verdade á todas as gen-
tes, e disse-lhes que então che-

garia o fim e os que per severas-
sem aiê o fim seriam salvos.

Ccmprer-ende.se portanto a
necessidade dc pregar o Evange-

tecerá no fim do mundo
fim do mundo que figurad_A"- ..
te se apresenta como o ten^ .^z. AAA
sega, da seifa, ou da vindi%:, A._.
o meio da transformação prog.: ;•;. v
siva da humanidade, e do;^.':-.;í

planeta, o que não se faz env AAAA;.
momento, e o que se ten; vv
rado já em relação a Jeru..
e a Roma, an bòs chamac VA.
Babylbr.iá--ambostendo>cal
assim como h(io de cahir t ..,-,,como hão
essas instiítiiçA'
conveniências iv

N. 1 Jt
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r
ès;s-s'fálsos prnphefas que insis- Hildebrando dirigiu aos Spiritas
tem t.m velara verdade dos Evaiv no numero 48 do periódico T/i-
geiliòs.de-N, S. Jesus CTnid". buna da franca no final do seu

"vi ' $.$$jestAo

íí«- '_í"

• ."¦ ,' },'„„'. Mi 'pheta como eu. Actos cap'..«Je.sus.^|es:vrespo;:aeii: Mi- * ly) .

tara entre 'vossos irmãos um pro-; essa crença'nas próprias palavras
111, {dc N. S. 'Jesus Christo; vid.

Para essa Colheita figuram.se artigo—«Ü homem Deus,» ^-^n'é doulkna dagüdle que me .  açu
di/.: «concluímos este artigo,( euvwu | *
fazendo em tão boa hora umaj q q;U9 cky f,r:er ^
justa interpelação aos heréticos -"Dous; 

S,píi|-5r,

\fihadoutrif não. t «\wh*, ««. ' 
,1^ e ( ^ ap&$õs res- v. 3 ibi:| Evangelho dc S. João cap. 17

ario dos espíritos cuipajos, i i_spinç.is : e.e.„ que«e seguu .u tlTn'ké dtíll£ou^se fallo pdrniim . . ,
la repugnância que sentem e,m ! Espiritismo reconhece o Jesus \ mesffu, j no lenho. foi c ,e que
,htacto'com os adiantados, 3.°jChristo como verdadeiro Deusi q^> 

A ,. fmpüfso pro-,j*'^ Í>or,s?J":Metf™ Cl"

período, o da completa separa-|Creador-e, Rodemptor e conser- j,-^ y.^ 
vua 

pr ,pi.ia gU,ria. i pe estivador. Actos c

çao, pela transi .fmkçiin d'aquel- vadot do mundo j masquem vsa a gloria d'»quelle r;; :,ü 
, 

' . P
tes que pivgr.direm, isto é : os Aguardamos com a pos-ivcl [ Uii () cnvi|, dá testemunho daf M"''adiando se l:.

brevidade, a sua resposta clara,» verdade e lião se embuça com
necessitamos que S. R_v.™ pri-1;, jllstiÇHS_ fc João cap. VII, v
m.eiráménte m.s apresente como! \,. \- „ ,o

tolas e A'_tÒ5 ; para que depois cia | anjos", que d?tâo rio ce », niím mks
íu-i resposta mais uma vez n.osJMÒ o jmlu-.;:' mas >omehté o Pai
occupemo.s da questão—Jesus é^S. Marcos cip. Xl.ll, v. 32. S' 

Mutu. cap. XXIV, v. 3õ e36.

tres períodos : 1." o da encarivi-
ção na terra dos espíritos atra-
sádos 2.° o do afastamento vo-
luiit
pe

'Cl

O

que guardaremos mandamentos
de Dous, ea fé de Jesus, cse
acharem em circumstãneias de
viverem neste orbe, então já se deve comprehender e'm espiri
transformado cm morada da paz J to' e verdade os seguintes versi-
e da feliciuade.

Nesta sessão, concluído o es-
tudo, então mais synthetico de
que <> que ora offeiecemOs, cs-
pefcirnos, e fo-i nos e mcedida a
gr^iç-i de odUrmosòSanto Irmão
que evocamos.

O nosso irmão, o médium Ere-
•derico, levantandò-se reproüü-
zui vi seguinte cdmmüoicação de
S. TMàgo.,

• Paz aos que trab-dham .
Que Deu-; cm sua infinita mi-

zericordiá permitia que possais
comprehender do estudo de ho-
je. a parle principal qLie vos cm
vem.

Di-;se N . S. Jesus Christo ao-
seus discípulos que dep is de
grandes desastres, de gran les in
l'-iruniios, que sobre/eriam ao
h unem, seriam salvos aquelles
que p-_r>eve'ra'sse.m até o fi n.
Felizes aquelles que cdir.prêhen
derem as palavras do Divino
M-j-tre Felizes aquelles que,
paímilhindo esse ingrato mun-

(ponderam: incumbe .obedecera] A vida eterna consiste—Em
mntade cie' ^eus antes que aos homens. Ü que elles conheçam por um só ver

• i a .Deus de nossos pães resuscitou dadeiro Dcils a ti, e a Jesus
a Jesus que rnaiastes suspenso yChristo, que tuenviaste.

Deus ele-
v.o princi-

O Espiritismo funda-se ainda
rnais: Nas palavras de Deus,

> v-;conforme o que se lô no Grande
i Propheta Isais cap. 42, v. 1, re-

^tevam cheio;feridas, e portanto üdoptadas,
do E-pirit.. Santo e levantando j pelü Evangelista S. Matheus no-
para o *céo os olhos, viu a gloria [,,,,>, | 2( v. 14 e seguintes : ibi:

| lü, 17 e 18,
9;« QUKSTÃO

cap.
de Díus e Jesus que estava em j ty\^ os pharisisus saindo
pé á direita de Deu-^; e disse :j consultavam contra elle, como o

vejo os cénsabertõs e>^//^.'J.fári_.m morrer. E Jesus sabendo-eu
culos tirados da liiblia (velho .Quãndolserá o àUàXhpra;;]^ se retirou daquelíe logar, e
testamento) Evangoih o.s, Epis ninguém o|ibe, nem mesmo os \ 

'.'Actos eàp. Vil, v. de po a o_f» j j\,,-am muitos após elle, e os eu-
e depois da|anjos, que 4táo rio

w.:u espirito, ei Io merecera a jus-
tiça cn tre as naçõe-.

Elle nio se aumentará, nern
se presipítará emquanto nã > tiver
firmado a terra e ligad>> todos os
ser.s a sua lei. IzaiasXLIlV; 1
a 4..

se
«E elle (o Christo) gi.js]tentar- \elle-enviou¦ha c governará pela foirça do, 37 e* 38.»

Eterno, e com a magnif
do nome do Eterno seu.D,
elles volverão e então será

•encia
us. E
giori-

o Deus Cre ulor.;
Passamos a expor as questões

e esperamos na lealdade do Sr.
H ldelirando, que responderá a
cada uma de per si, appellandü
õ fará sob a sua razão ecohsci-
encia.

1." QUlvSTAO
FràWo Ü03 ppà.ketÊ spliFe Jesus

«Suscitar lhe hei um prqpheta
COmo IU, IMÍ.NTKK S12US Ilí.IÃOS — e

porei minhas p-ilavras em sua
h cea—e elle dir-lhes-ha o QUB
EU lhk tiviíu mandado. E pedirei
òdiitas a todo o que nho escutar
as palavras que elle disser em meu.
nome. Deut. XVII, v. 18 e .9».

2.» QUESTÃO
« Eis ahi meu servo, eu o sus-

tentarei ; elle é meu eleito min/i
do, souberem manter nos seus jrty///(rí p03 //r//e sua affeição ; eu pus
espíritos essa perseverança ao m-
selhada, p-us representa a firmo
convicção na existência de um
Deus, ria protècção constante e
assídua de N. S. Jesus Christo,
que não cessa um instanf?., um
momento de eslender a mão aos

r^u^-iTTrr-H^^i^vh^-thPterríi e con-
.'.:¦ íSr^- *•¦_t»/>:¦• 111 ^i¦ >' r.»f--.-*;-t) y irsno

Persoverar ati^o fim, é ter fé,' e'é
ter obras. irc que não pode exis-
tir sem obras, p >r que as obras
são o unico meio d'ella se mani-
festar—< brã.s que não podem
existir (segundo o pensamento
que enunciei no Evangelho) sem
a fé de que foliou N. S. Jesus
Christo, ainda que pequenina,
removendo montanhas.

Meus íilhinhos, Tliiago, um
dos últimos -'aquelles que vos
acompanham n'_sta santa j >rna-
da, vos pede que tomeis sincera-
mente em vosso coraçv» a pala-
vra de Jesus. Perseverai até o
fim «sereis salvos. Quando de-
sabar sobre vós as cõiurnnasdò
templo: Quando a maldade ti-
ver feito e n volta de vós, os
maiores estragos, as maiorc*
ruínas, collocai-vos sobre uma
pedra desses escombros e que
possais diz5r:—Eu perseverei
até o fim. S bre os blocos das
columnas do templo que desrrio-
ronarao espirito da minha fé res-
surgio. Senhor! Dai me a re-
compensa, dai-me a salvação.

Continua o médium: Muito
rrioç > ainda. Nunca o tinha visto.

Vej >-o na idade em que co-
meçou a propaganda d3 Doütri-
na de Jesus M >ço bem moço !
E' um Typo c ".no o de S. Pau-
Io. Na su-k phisionomia vê-se a
rezolução. Tem um sorriso li-
geiro b .rdando-lhe os lábios.—
Bittencourt que está ao lado de-
Ue, satisfeito diz: Sempre que
vocês são dignos de ter entre si
varões como este, eu me ale.çro.
Achamise piesentes tambam S.
João Evangelista, Bezerra e to-
dos os nossos companheiros.

Feitas as preces de graçns,
pelos sofLedores terminou o tra,-
balho».

k0 Sr. Hiliebrando
VIGÁRIO DA. FRANCA

Antes de accuJirmos a satis-
.zer á interpellhção que o Sr.

¦ Jf

10-.f QUESTÃOr
lhes disse

Esperamos a resposta de cada rou a todos. . . Para que se cum-
questão, e pediim s que ella seja 

"prisse 
o que foi annunciado pelo

cUra sem sombras de sophisma, j Propheta IsaiaS, que diz :
para então respondermos à in-
terpellaçãô' que nos fez pela 7ri-
buna aa /'rança.

esus, toiá mes aisse : quan-
do tiverdestflevado o filho do ho-
mem, récãíhecereis quem eu
sou; porque eu uada faço por
mim. mas imo o que digo é como jtu Paz ne eusiuourr-n aquelle!

-j'^»m_:*«í._.'-''o^_i-

H0MEM-3EÜS
íuiíí t'ai ne
que me etnlpu é

Sob essa épigráphe acima n«t
C:Vmmigo não 7ribuna da franca, o Rev.m0 S/7

me ueixa sVt p oque eu só faço o ' P.e Hildebrando vomitou uma
que lhe é aghdovel. S. J »áo cap. diatribe c mira o Espiritismo, o
VIII v. _( 29.

11 ^QUESTÃO

que em logar de ofíender, deve
contristar os Espiriti>s judicio-
sos e conscientes dos so is de-

«lül não baixei do cé < para fa-j veies para c un Djus e os seus
Zir minha i/ontade, mas a d'a-: irmã» ,sj infelizes desviados do
quelle que me enviou.- j carreiro santo.

Di} mim ..yjs.MO nada nosso y\-\ Com effeito, que sentimento
ZKit. JulgOíConf Arme entenJo e pode inspirar um irmão, que ten
meu juizv) (tóju^to .por.pie não me do escolhido a santa profissão de
levo , í?or!junh.^ VONTADE, iiiH» sacerdote, o representante na ter-
pela-D.\QUEiL_ ^-fe-ME e.nviou. I ra, de N. S.-Jesus Christo, in-
S, 4üãocap. ¥ e-VJ, v. 30 e 38.» cumbido de propagar e ensinar

¥¦"'¦ ,r fel.U-iíA os Evangelhos, como h santd mo-
J2.^UE^TA0 j,.hl) le^a g JesuSí pa|.asal.

«E'ó: Pa<'.que .m'e enfiou, á vaçáodà humanidade, e portán-
si (mesmo deu teste t;tinho de to assumindo o encargo de Pas
mim. Vós uunca o-fvLtes sua tor das almas. —Esse irmão, não
voxç;.nem vistes suajfyice., ._,sua

.4,.. .^ví-iOaravriB»^'£ífim cara cure vos. pr.r
so nao transmilte os eiiMtiamen-
tos de Deus aos seus irmãos,

*<>^i-óo tw/w-ej* y*>* o.oiin-rnnuVuá', ütúütiínia,'"*?expõe
itíão cap. V, v.

. ,13.?,QUESTÃO
«Jesus tendo dito estas cousas,

ficado até os últimos limites».da 'elevou os olhos ao eé > e disse :
terra, e será elle quem fará |h paz. Meu Pae, éj chegada a hora —
Mich.as, V, v. 4

4.» QUESTÃO S
Palavras ie Jesus

Jesus lhes- disse ainda: «Se
Deus é vosso pae, vós me de
veis amar, porque é de Deus que

gloritieae vosso Film», p ira que

ao desprésó publico, «s suas ove
lhas, que não lhes seguem as
pizadas ? .

Transcrevamos o syllogismo,
que o Rev.mo Sr. P.e classificou
de irrefutável e sem replica, em
desabono da D utrina espirita, e
dos seus sectários; mostremos

a vida eterna a todos os que lhe
tendes confiado. Ora, a vida
etern i consiste em v^s conhecer.

eu procedo-eè áe sua parte que 
av V/s ^ '% ^^o^fnsvr

eu vim aaui: _.Vr__é eu não Ln dadltro- tí _ Jtí-U^ Chnst '- Weeu vim aqui ; porque eu não vim
de motu próprio, mas foi Elle
qu^sm me enviou. S.João, cap.
VIII, v. 42».

Jesus lhes disse mais :
«Eu sou ainda comvosco por

envia-tes.
30 e 31..

S. João cap. XIV, v.

alg im tempo—e d'aqui vou para xar de beber ests calix, que vossa
Aquelle que me enviou. S. João vontade seja feita. Math. cap

XXVI, v de 36 a Al..cap. VII; v. 33.»
5.» QUESTÃO

«TenJesouvido o que vos te-
nho dito: Eu me vou, e volto a
vós. S* me amasseis, regosijar-
vos hieis de me ausentar par* ir
a meu pae, porque meu Pae é parte;. £u Subo a
maior que eu. S. João, cap. XIV, sopãe-a meu Dt

vosso Filho vos glorifuiue ; como eom provas irrefragaveis o desa-
Uu tendes''''dadopoder sobre todos jeordo com que esse Rev.rao vive
os homens, afin de que elle dê ; com as lettras sagradas, e sub-

mettendõ-hos ao próprio tiibu-
nal da consciência do agressor,
confirmemos ainda uma vez o
lemma evangélico :

Pelo fkucto conhecerei- a
auv RE.

Eis o Syllogismo:
A negação da divin-

dade de J . Christo im-
porta a negação da exis-
tencia de Deus. Ora, o
Espiritismo nega a di-
vindade de Jesus Chris-
to. Logo o Espiritismo
nega a existência de
Deus.

Todo aquelle que ne

14.» QUESTÃO
«Foi.se segunda vez a orar,

dizendo; Pae, se nãopc--s dei-

lô.» QUESTÃO
«Jesus lhe re°p->ndeu : não me

toques, porque ainda não t>ubi a
meu Pi?e ; mas ide ter com meus
irmãos e dizei.lhes de minha

meu Paee vos-
Deus e vosso Deus.

João XX—17.»

Í6> QUESTÃO
Opi-O dos Apóstolos

V. 26.»

6* QUESTÃO
«Eitã>, approximou se um

moço—e disse: b«»m mestre, que
boas obras devo fazer, para ga- . IsraelUas, escutae 0 que vounhar a vida eterna? dizer-vos.

Jesus resp indeu-lhe: pirque ¦ ., , , _T
me enamas b-.m? Só Deus é' ,S"be,s ^,uc JcSLls de Naza"
bom.-.-.S.¦•::Máth..cap. XIX, v. 16 ^^ foi um homem que Deus tor•
e 17—S. Mircos, cap X. v. . "°? ccltbre tntrs vos Pelas mara"
17elS-S. Lucas cap. _fVIlI, vifhas- pwdigií»s.etc

Lis aqui o meu servo, que cn
escolhi, o meu ama Io, cm quem a
minha alma tem posto a sua com-
plaecncia. Porei o meu Espirito
sobre elle, e elle annunciará as
gentes a justiça.

Se pois, na lição dos Prophe-
tas, dos E.angdistas, do próprio
Mostre, Jesus Christo não é
Deus, mas o servo Je Deus, o
escolhido amado de Deus; como
se animou esse representante de
N. S. Jesus Christo, coram po-
pulo, a decretar a pecha de atheu,
de despresivel monstro da natu-
reza ao Espirita por seguir ej-
sas lições do Velho e do Novo
Testamento, sem ipso facto in-
cluir no numero dos seus quali
ficados monstros, ao próprio
Deus, a 

'Jesus,ao Propheta [saias,
aos Evangelistas Matheus e João,
que todos ensinam que Jesus,
não e Deus mas o escolhido; o ser-

\ vo amado de Deus ? !
A questão resume-se em o lei-

tor verificar a verdade das refe-
rencias, «cima transttriptas, e se
convencerá que esses infelizes
P.cs de Roma d'OÉJLjfl.ue saem

ca*sas dos seus idolos, em que
mércadejarn : dos confecionarios
onde amedrontam as p -bres ove-
lhinhas com o terror das penas
eternas, expõem se, pela extra-
vagancia dos seus argumentos, a
serem confundidos, como ora ve-
des.

Pode pois o Rev.mo continuar
a extravasar a su i bilis pharisaica
contra a Santa Doutrina, porque
aos Espiritas só lhe restará a gra-
tidào pela propaganda que incon-
sciente fará à mesma Doutrina.

Olhe, Rev.mo tracemos um pia-
no que parece mais decente :—ar
gumentemoscom os textos evan-
gelicos, 0 Rev.m0 apresente um
Versículo do Velho ou Novo tes-
tament >, ou de qualquer Prophe-
taoue mostre que Jesus não fora
o Messias, o Enviado plenip »-
tenciario de Deus ; e se isso não
o pode fazer então o melhor é
ir vivendo com os seus fanáticos
e as suas beatas, até que Jeuma
vez a luz espanque as trevas, e
todos adoremos a Deus, como
nos eisinou Jesus. Evangelho

. , . . de S.João IV—23 e 24.
ga a existência de Deus, j
é atheu é um despresivel O Espirita, guiado üe Frei

José dos Martyres.

WÊÊ£

Ao Sr. Hildebrando

v. 18 e 19.»
7.» QUESTÃO

«Eu não falto por mim mes-
mo : mas meu Pae, que me en-
viou, é quem me prescreveu o
que devo dizer e como devo fal-
lar; o que dig >, portanto, eu di
ir) de conformidade com n rnif»
meu Pae me prescreveu. S. João
cap. ^Ií, v. 49 e 50.»

-L, ', . e *'' 0

monstro da natureza.
Realmente o Espiritismo sus-

tenta e prova.
1.° Que só ha um unico Deus,

Pae, Creador, intélligéncia su-
prema, causa primaria de todas Começastes o blasphemico ar-
as cousas. tigo—O homem Deus,—què sa

2.° Que Jesus Christo é um vê publicado na Ttibuna da
Enviado de Deus, o seu pensa- fran a, com mais uma prova,mento, o seu Messias, o seu Fi- nâo direi da vos>>afraquezae sim,
lho unigenito, em quem Deus da fraqueza da causa que susten-
depositou todas as suas virtudes tiis.queéado erro e da here-
e perfeições, todos os poderes, :sia.
menos o de C-ear, que Deus re-1 E não será erro e heresia redu-
zervou .para si só : Que n'esse _-|r o Creador increado, o Senhor

se a meu Senh >>: assntai vos á'caracter, com a missão divina do Universo, Infinito em todos
minha djieita etc... Que toda a ve"'° a terra, "ão destruir a lei os Seus attributos, á miserac^n-
casa de Isrà_]^saiba pois que de Deus, mas dar-lhe cumpri- diçáo de homem, quando Elle é

mento, no seu verdadeiro senti- Espir.to e Verdade, e quando
do, apropriando-a ao adianta- Jesus nos dissera que tivera m
mento dos homens. Deixemos (?rí»r<f de vir * face do Pai f
as declamações, vamos as provas: i Não vos parece claro, Sr. HU-

0 Espiritismo funda-se para brando, e mesmo ao alcance da

Deus, porem, o resu-citou.
Actos cap. II, v. 23 a 23.

«David, diss-í: 0 Senhordis

D;u$ fez Senhor e Christo a este
Jes'is que isacrificastes na cruz.
Aoh.o nan l TI v' ?,?, a 36^ l s ^~r 'i » j«Moyses\ disse a nossos pães :
c Senhor vtosso Deus vos susci-

\
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mais curta íntelllgencia, que se
Jesus vio a face do Pai, como
nos diz e não ríegareis, é porque
elle não é ess<í: Pai que o enviou,
não é essa-Pai que desconheçais,
não é esse Pai á Quem manda
amar e, 3|âo somente, que ado-
remos ? )

Vede bèm : Vós o negais e, no
entretanto o chamais — ho-
mem—!!! Sim, vós o negais:
Desprezais o Pai para só amares
o Filho!!!

E são assim os homens de Ro-
ma!!!

N'aquelle artigo syllogicastes,
peu irmão, com um absurdo
igual ao de que se servira conhe-
cido mathemrtico, para demons-
trar a existência de um ponto de
encontro das parallelas no Infi-
nito ; e se não vejamos :

Pois então, quando mesmo
negássemos a Divindade deChris-
tojo que aliás não fazemos e an-
tes a propagamos pela forma por-
que se vê nas paginas de* 23 a
28 de nossas—Cartas Spiritas—),
importaria essa negativa na ne-
gação da existência de Deus ?

Se nós, com os Santos Es-
criptos, sustentamos convencidis-
simos que Jesus é o Amado Fi-
lho de Deus; se nós, com os
Apóstolos e até com o Romanis-
mo, sustentamos que elle é b
Enviado, o Messias de Deus : de
Deus. nosso Pae, de Deus, Crea-
dor increado, de Deus, á QuemJesussupplicava, á Quem Jesus
servia, e de Quem Jesus recebia
as mais santas inspiranções, co-
mo d'ahi concluis que nós nega-
mos o que mais affirmamos : A
existência de Deus ?

Attendci, meu irmão, que não
estais na Beocia, ou no tempo
em que a Igreja prohibia o sabe

temente provada, não porque não
tenha o pleno conhecimento de
que Jesus—não ó Deus, nem
tão pouco o Creaddx Supremo ;
mas, exclusivamente, por obe-
dienciae solidaiiedade ao dogma
romano, ao Papa e seu séquito.

V. Revma. deve saber que o
puro repelle por lei natural a im
preza e que a luz espanca ás
trevas. Ora, se Jesus fosse o
Deus Creador estariamos irre-
messivelmente, perdidos; pois
que Ei'- js teria dado o exem
pio di .raqueza e do embuste.
Não, Jesus é o Rei dos reis quevem revelar-nos o—amor, a ca
ridade, a humildade, fazendo
brotar na humanidade corrupta
a Fé no Pae de Amor e justiça,
chamando a attenção das gentes
sobre a Lei do Sinai que Elle diz
que veio dar cumprimento e não
distruila.

Todos os pontes do Evangelho
em que Jesus mostra-se nào ser
Deus, vós deveis ter delles conhe
cimento, principalmente,d'aquel-
le em que Elle diz: O Pae é
maior do que Eu. Si Elle diz tal
e si em resposta aos phariseos,
quando Lhe perguntaram—si de
viam pagar o tributo a Cezar—
Elle respondeu (depois de exigir
vera moeda è perguntar de quemera aquella imagem (que era a de
Cezar)): Dae a Cezar, o que é
de Cezar. Provado fica mais um*,
vez, que Jesus, pensando porse
melhante modo e julgando por
conhecimento próprio que o Pai
é maior do que Elle, nunca con

;/¦> _¦ Ai.xmsmM_M_l?H_n?il» 'wmmfí
PERDaB, AM01tiM""M^",l*<^^^|-_*«t.-.—ipmméiÍm^bmÍí

A Sí.ilÉCfiililWA'
Pelo; -R-PlilipÊS

B' um 'om o nojè livfòv;'; aUor ó
um antiy. confradlj fundada; da J<c-deraçâ) fcpirita Bmüeirãiv^J^o ro-
sidenteiij, . s. ftnJf «ãflpnNíftoroy.
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rogação que por vós foi feita aos
spiritas, sobre ser ou não—Je-
sus, Deus Creador—, cumpre-
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desta resposta, embora estej-
mais do que convicto que V.
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I; A ALMA
e suas manifestações atravéz da Historia

POR

Euqene Bonnemère

H 27

CAPITULO XIV
CONCLUSÃO

Entretanto muitas vezes ao despertarmos ficamos
•surpresos por acharmos a solução de difficuldades, com
que luctavamos ao adormecer. A noite traz conselho, diz

:}ã sabedoria das nações. E' que, emquanto nosso corpo
dormia, nosso espirito contiuúa agitado pelo objecto
de nossa preoccupação; elle prosegue no seu trabalho

òe, livre dos embaraç-.s da matéria encontra o que elle
•,.;•..%> podia entrever, quando o corpo Iheobstava.

f Parece muitas vezes que a alma fica mais desperta
;. iando o corpo está adormecido Cada qual fôrma

m mundo á sua phantasia, dep «is de *;er vivido por
aí^um tempo no estado de vtgilia no mundo dosou-
tros. Quantos presagiõs e predicções, attestados pela
-historia como exemplos authenticados, tem vindo du-
rante a noite, erguer as vistas do homem um canto do
véo que lhe escondiao futuro! Quem ousará que taes
revelaçõs náo podem srír o resultado das c nversações
da alma incarnada com as almas d'aqu -lies que já par-
tiram, que nos amam sempr.-e que nos vem jdar um
ultimo e supremo conselho ?

v No Novo, corno no antigo T stamento, a maioria
idas revelações não é feita em sonhos?

Vimos o pae e a mãe de Maria e José avisados em
vSõnhos dos nascimentos miraculosos que iam dar se em
•ísuas famílias. Os reis magos são avisados durante o
i%r,n som no para náo irem ter com Herodes; durante o
.'. ,.oV.')íj7 o, Jcisé recebe ordem de fugir para o Egypto...'.-'..' '¦••ÇvVji temos a responder a esses seres orgulhosos e

;•;.*''''¦ 'oVcontam já possuir urna bagagem de ideas com-
^ cujos cérebros acanhadas não ha mais logar

'çrliade nova qu£ os venha convencer de erro
?iaVQue ob>«"'"dor deibóa fé ousará ho-

.* a* «J %y*nne do extalse, se-

WÊ
$M •&&£

^^^ÊmM
r.XniifâiJS!

_lM
¦^««sac-

0, AMOR E C&glDADE

>s do I \V''¦!'MS ' Quem.ltrans-:;|k;beis' ásve/f:s mes
\.i^ri

UO r.'os insensivc.

elle5
.cor

.mento e" á dor, apre-
sentam quasi a Ymagénrua morte; entretanto elles vivem

T.;i de uma vida superior á commum, vêem sem olhos, ou-
.:',;•?' vem sem orelhas, sabem o que nunca aprenderam. Vic-
'.'irtimas de uma espécie de escravidão voluntária, escre-

; V vem, coisas que elles não sabem ; que muitas vezes,
[íi não sentem e que, mesmo, revoltam suas crenças. Sua
ji; bôa fé se demonstra, quando ouyindo-se-os ler o quees
vV creveram, ve-se os bradar: Isse) nâo é meu ;eu não escrvi
f&:taes Coisas. ,
/?.'¦ Elles no emtanto escreveram, mas, o pensamento'$•}¦ era de outrem.-Quantos mesmo d'aquelles que contamos
;ò-:. entre os grande-, homens empregaram mal sua vida e se:'% arrependem depois da morte, por nâo terem subido
v -vitanto quanto o p >diám ter feito ? Comprehendendo em-
•\í!--..fim, comquanto tarde, a grande lei de solidariedade que: 

$'Iios liga todos uns aos outros, elles s ffrem por não te-
:V'''rem feito o bem que deviam. Seus filhos c seus ir-

re^imãos seriam mais felizes se elles tivesse dado uma ou
,;•;.; v.-a direcçã» ao seu gênio ; o mundo, seguindo o, teria
•;••(!;.dado um passo mais agigantado e elles, em sua futura":¦ '"V.incarnação, iriam viver no seio de uma sociedade de meC; Jhor e mais adiantada ^Para reparar, porem sua falta

; r^elles já não/tem órgãos ao dispor de seus generosos
i ,.;.¦,pensamentos. Elles então vem, sublimes consoJadores,
.•i.óíescolher entre nós alg ms sensitivos, cuje fluido bc pos

^:Sacombinar com o seu cujo o espirit >, ingênuo e sim-
;¦'¦ Viples, pôde aceitar o que desejam dictar, cujo coração
i;i 

"^aspira ao/progresso, mas não pôde realizal-c ; elles após-'-.¦:.- 
sam se da um d'esses sensitivos, substituindo porum

.'momento sua própria personalidade á d'este e assim
reparando em parte os peccados de omissão que elles

.devem expiar.
Nada ha que po-=sa nisso chocar á ^usceptibilidade" 

do catholicism >, e, para prova disso nenhuma acho ma*
positiva que a citação, que já fiz, do que disse o Padre
Pedro Le Brum dó Oratório :

« As almas que go.sam da beatitude eterna, abysma-
das, como dizem os santos doutores, na contemplação
da gloria de Deus, náo daixarh de se interessar ainda

s*

para evoca.' os mm'sf, cuias respostas ellas desejavam.
Os povos simples primitivos, ainda muito próximos do
estado natural, ], entre1 nós, os seres passivos, que
se entregam facilmente ijem lutas nem discussão, são
os mais accessivejs a esiias revelações dealém-tumulo
e podem, erricertql circumstancias, entrarem commu-
nicação com os EiWitos, que se afastam Jos scepticos,
cujo orgulho soffrW.U^ grande choque, se elles tives-
sem derender culto ao qie desprezavam. Muitos. d'el-
les negariam mesmo a eidencia.

Sabe-se que papel cdisideravel os taishardes ouvi-
dentes, os adevinhos dotjdos da segun ta vista desempe-
nham nos romance? esòssezés de Walter-Scott. Na
primeira nota da DamaWo Lago, o celebre autor Wa-
verley, aquém ninguen]1 aceusa rá de incapacidade in-
tellectual, nâo hesita enj confessar claramente sua fe
na crença dos Espíritos j

«Se a evidencia policie nos autorisar a crer cm fa-
ctos que contrariam as U"s da natureza, diz elle, pode-
riamos apoiar em numerisás provas a crença na segun-
da vista...»

Martin, que crê niss) firmemente fala do seguinte
modo v_

«A segunda vista èãínã" faculdade que nos faz ver
aq 11lio que. nas condçces ordinárias, é invisível, sem
haver alguma preparação prévia. A visão produz uma
impressão tão viva sotre os adevinhos, que elles não
vêem mds nada fora d'ètlá e náo são distrahidos por
algum outro pensamento, emquanto ella continua. Ei-
les então se mostram trikes ou alegres, segundo o oo
jecto que lhesé representado. Quando a visão se ap
próxima, as palpebras *> vidente se contrahem e se
levantam, seus olhos fiJip fixos, até que o objecto de-
sap pareça.» J

• Ae-sas particularidades poderiamos juntar innu-
meraveis exemplos, todoj attestados por autores sérios
e dignos de fé ; mas apes-ar da evidencia a que não pu-
deram subtrahir-se Bacoij nem Boyce, nem Jonhson, o
taish com todas as suas bisões parece estar totalmente
abandonado aos poetas....»

Todavia, era quasi") seu pesar que Walter Scott,
ainda que poeta, via se forçado a confessar doutrinas,
c mtraas quaes muitas vjzes se revoltava sua orgulhosa
razão. Assim, em seu tratado da Dòinologia e da Peiti
caria, que elle escreveu para um periódico inglez— A
Bibliot'/ceadas famílias', elle começa por estabelecer a
ivalidada dos factos, e c(|ntenta-sé em expiical os por
meios naturaes '

«A crença geral, diz elle, ou, como se pôde dizer,
universal dos habitantesda terra na existência dos Es-
piritos libertados dos trjpecos e das infermidades do
corpo, se basca nesse sèhtimento intimo da Divindade
que fí-W/em nossos corações e demonstra a todos os
íiuiutí^^Aoipiu- a -..-.. 

^ve4Ueuu iiuàiuro cUjos Ouvi-
dos endurecidos não escutam es*a voz celeste, que
existem/em nós uma porção da substancia divina, que
náo estja sujeita á lei dr. morte e da dissolução ; mas
que, quando o corpo não lhe offerece mais um asylo
conveniente, vai procurar o seu logar, como uma sen-
tinella rendida em seu posto.

«A convicção que existe uma tal essência indes-
tructivel, a crença expressa pelo poeta em um sentido
differente—Não morrerc todo inteiro—non omnis mo-
riar (Horácio), deve fazer presumir a existência de
muitos milhões de Espíritos, que não foram aniquila-
dos, ainda que se tenham tornado invisíveis para os
mortaes, que não vêem, não ouvem, não têm outra per-
cepção* senão por meie dos órgãos imperfeitos da huma-
nidade.

«0 facto indubitavel de tantos milhões de Espíritos
existirem ao redor, e, mesmo, no meio de nós, parece,
a multidão, sufílciente para apoiar a crença de que os
Espíritos podem, pelo menos em certos casos, entrar
de um modo ou de outro em relação com o gênero hu-
mano. f

«Os homens, quasi desde o berço do mundo, tive-
ramo espirito preparado por uma tal crença pelo senti-
mente intimo da existência de um mundo espiritual, in-
ferindo dessa propusição gei ai a verdade incontestável
de que todo o homem, desde o monarcha até o mendi
go, que uma vez desempenhou um papel no theatro
d'este mundo, po Jer ainda, mesmo sendo libertado de
seu corpo, se !al for a vontade do céo, e tanto quanto
podemos sabei o, recebei a ordem ou a permissão de
tratar com aquelles que ainda estão revestidos de um
corpo terreno. Todí) aquelle que acredita em uma Di-
vindade, em uma Otnnipotencia governando todas as
coisas, deve admitti!'a possibilidade das apparições.»

Já falamos de Plotinoj e de seu Espirito familiar.
Seta discipulo Porphyro attesta que elle mesmo, na ida
de jsessenta e oito annos, teve uma visão e recebeu as
c.'rrimunicações de um Cspirito. «Porphyro, escreve
Bayle, disse que o fim ao qual Plotino dirigia todos os
seus pensamentos, era Unir-se ao grande Deus que en

para fazer avançar a doutrina dos pUtoiiícos que o das
causas oceasiodadas.

«Não sei q_que acontecerá, continàn elle, mas me
parece que, cedo ou tarde, elles serào constrangidos a
abandonar os principios mecânicos, se naâslkssassocia-
rem a vontade de algumas inteltigencias, e francamen-
te, não ha hypothesé mais capas 'aè justifica^- ps factos,
que a que admitte uma tal associação. Palo^ dos factos
ou acontecimentos chamados,çasuaes, a fqfrtuna, a in-
felicidade, a desgraça, coisasique têm, sem af.vida, suas
causas reguladas e determinadas por leis geraes que
ainda não conhecemos; mas que,assaz verosimilhan-
te, não são senão causas oceasionaes, semelhantes ás

que fazem agir nossa alma, sobre o nosso corpo.»
Bayle tinha mil vezes razão de fazer remontar mui-

to além do Christianismo o dogma do Anjo da guarda,
isto é, das inspirações que nos vém dos Espi ritos. Elle
é velho como o mundo, e Hesiodo, contemporâneo de
Homero, o expunha assim em seu poema dos traba-
lhos e dos dias :

• Nos tempos felizes de Saturno e de Rhea, o mal
nâo era conhecido, a fadiga era ignorada. Os deuses
lavam tudo, e os homens, satisfeitos, não disputando
entre si e sendo forçados a viver em paz, não tinham
atnu-a corrompido seus costumes. A morte, a horrenda
morte quí tanto atemorisa o culpado, não era mais que
uma grata passagem dos prazeres da terra para as deli-
cias do ceo. Os homens de-se tempo são os noss >s feli-
zes geni>s( nossos demônios afortunados, os protect i-
res de nossas vidas ; elles velam junto a nós, e buscam
afastar de nossoscoraçães o crime eas dores.»

O in mortal autor do Paulo e Virgínia não punha
em duvidaas revelações por meio dos sonhos e as com-
municações do outro mundo : «Haainda, diz elle, um
grande numero de leis sentimentaes, de que não pude
oecupar me aqui. Taes são àquellas d'onde derivam
as reproducções dos acontecimentos felizes ou infelizes
nas mesmas épocas, etc. Seus effeitos são attestadoi,
em todos os povos civilisados ou selvagens, pelos es-
criptores profanos e sagrados e por todo o homem que
estuda as leis da natureza. Essas communicações da
ilma com uma ordem de coisas invisíveis são rejeitadas
por nossos sábios modernos, porque ellas sahem do
.iominio deseus systemas e de seus almanacks ; mas

quantas coisas existem que estão fora das conveniências
da nossa razão equa nem mesmo foram por ella aper-
cebidas ! »

«Essa opinião de que a verdade se apresenta á<s ve-
zes a nós durante o somno, diz Bernardin de SantTier-
re, tem curso em todos os povos' da terra. Os maiores
homens da antigüidade deram-lhe fé, entre outros Ale-
xandre, Cezar, lis Scipi ms, <M dois Gatões e Brutus
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luenão eram espíritos fracos)^.lanto a mim basta-me
• táafoa própria experiência,M^ por»maisjeuma vezteu^^
tiveaprova.de qüe"os sonh.Lv';-:p.:.\'?-V'..-'*'''' ¦'" n""' ¦ ;'
dão alguma intelligencia que $£'¦%'>'¦ j, ^";i%

Daniel de Foc, o engenhoso|i'';;Vv.•.-. /v<
soé, acreditava perfeitamente nit''iv-ív,
piritos; essa crença elle áftrmv.--*í''^-V.-:
especiaes; Visão do munio angi\.. .-...;.
Irenatural—Ensaios sobre a histok ;..i. -.;-.'

piritos. Em Robinson Crusoé, et\ "...

dos presentimentos y\;..'-,:-;'•
? Eu considero as como uma pn\ ;;.:;,

nicação secreta dos Espíritos puro-í 
'--d-

ainda estão presos ao corpo ; provi-.,
terei a oceasião de confirmar po,- n'.' .',
narração do resto das minhas aventt/.

*E' incontestável que são as mani\
tencia de um mundo invi ivel e o co\
Espíritos comnosco, que nos desviarr.l

«Estou muito convencido que nòssV
em communicação cm os Espíritos li*
e que aquelles recebem destes avisos va|
do deites querem servirem se.»

Essa crença na intervenção dos Esph\
sol adora pata o coração, como satisfatória
porque ella diminue singularmente, se nãc^
elor da separação entre os vivos e ps mV
ning, esse gênio tão profundamente christ\
elevada accepção da palavra, o comprehendV*
á medida que os seus lhe eram arrebatad is par|
elle sentia melhor a necessidade, aos ollns da|.
d'essa sobrevivência d'aquclles cuja ausência choVs.

f

pelos homens, cujas misérias elles esperimentaram ; eí che o universo inteiro, e qi e elle havia chegado quatro
como ellas já alcançaram a felicidade dos anjos, todos veies a esse fim, no tem p-i*. em que elle, Porphyro, o
os escriptos sagrados lhes atrebuem o mesmo privile- I freqüentava.» O próprio Bayle, o sçéptico; inclina-se a

gio de poder, c >m seus corpos aéreos, tornar-se vizi- I crer na intervenção dos Espíritos nos negócios^ d'este
veisa seus irmã >s que ain.la estão na terra, para con- mundo, cuja márchà sem isso lhe prrece inexplicável.' 
solal-os e fazer lhes conhecer a vontade divina.» ! Eiis o que elle diz, depois de ter falado do livro de Pio

«Quasi todas as nações acreditaram, diz o mesmo
iaetor, que se podia invocar e evocar os manes, isto é,

os Espíritos que estão no Espaço. Era uma consequen-
¦Veia do principio da immortalidade da almo, e de tudo

\;0 que Cícero estabelece tão claro no primeiro livro dos
4 f useulanos.» )

Na oitava sátira do primeiro livro, Horacio faz alA
- P<w/ u€ quando nf mostrq. ,oL ^'//'ceira.*

*tzendr.ís

tino sobre os Espiritos familiares :
«Eu noto todas essas coisas por dois motivos. O

primeiro, afim que se veja. aqui uma pequena amostra
da doutrina platônica, no que se refere aos Espiritos;
o segundo, afim quje se saiba que o dogma do Anjo da
guarda, dequesefjala tanto na communhão de Roma,
e que íum dbgmaiae pratica e acompanhado de todoo
''-oaraf 'r culto dja religião. é^..muito mais antigo que"¦,'ema,- 

mais próprio'' '¦>*•'"', 
v .

:tija ausência cno^
Depois da partida suprema de seu irmão c de
má, elle escreveu o seguinte a um amigo :

«Cheguei a consideram estado futuro dos t|.í'.í':]\
venturacos deum modo mais attrahente e mais toá¦'.: ;:.
te do que o fazja outr'ora. Eu o concebo como|.:.
estado de dependência mutua, em que se trocam b<\ |-
officios e os mais ternos affectos. Nossos amigos, d\
xando o corpo, hão se despojam de sua humanidade! .
elles não perdem seu apego aquelles que aqui ficamV;
Porque acreditarmos, pois, que elles percam sua solici*
tude e sua compaixão por aquelles a quem amaram?
Essas sympathias, tão virtuosas quando sentidas por
nossos amigos na terra, e que Jesus também sentiu,
serão indignas do céo ? Um céo sem coração* onde os
bemaventurados sejam obrigados a esquecer seus ami-
gos, onde não lhes seja permittido sentir profundamen-
te por elles, não me parece invejável. Como supportar
a idéa de que esse laço que liga os que soffrem na terra
e os santos no céo, se possa romper ?»

Cada golpe que o feria, tornava mais indispensavgl
a seus olhos essa necessidade da eternidade da vida e
da persistência das relações entre os mortos e os vivos.
Depois da morte de um de seus filhos elle escreveu
ainda :

{Continua).
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